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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento tem por objetivo apresentar o Plano Municipal de Conservação e 

Recuperação da Mata Atlântica (PMMA) do Município de Itabirito, instrumento sugerido pela Lei 

Federal 12.428/2006 (ñLei da Mata Atl©nticaò), bem como em atendimento ao que preconiza a 

Constituição de 1988, em seu Artigo 225: 

§ 4º. A Mata Atlântica é patrimônio nacional, e sua utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de 

condições que assegurem a preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos 

recursos naturais (grifo nosso). 

Seguindo as instru­»es propostas pelo Minist®rio do Meio Ambiente por meio do ñRoteiro 

Metodológico para elaboração e implementação dos Planos Municipais de Conservação e 

Recupera­«o da Mata Atl©ntica (MMA, 2017)ò, o presente documento consolida informações 

preexistentes sobre o território de Itabirito e apresenta informações produzidas de forma 

participativa, a partir da colaboração de técnicos e especialistas, gestores públicos, 

pesquisadores, proprietários rurais, ONGs e Associações, estudantes e moradores locais. O 

conjunto emergente das etapas de elabora­«o deste documento ® um ñPlano de A­«oò exequ²vel 

e realista em seu objetivo de conservar e restaurar a Mata Atlântica em território municipal. 

Partiu-se, assim, de um diagnóstico Municipal, caracterizando sua realidade atual e buscando 

entender as relações com a sua região geográfica, além da identificação de forças sociais ou 

vetores de pressão que, agindo e influenciando localmente, podem se constituir em ameaças 

para a manutenção dos recursos naturais e serviços ecossistêmicos prestados pelo bioma Mata 

Atlântica e respectivos ecossistemas associados, ao mesmo tempo, em que se procurou as 

melhores alternativas de gestão territorial para ações futuras. 

Ainda seguindo o modelo metodológico do Ministério de Meio Ambiente, o presente estudo 

avaliou a capacidade de gestão existente na municipalidade, suas fortalezas e limitações, bem 

como os instrumentos legais, projetos e planos que possam servir de apoio ou reforço ao Plano 

Municipal da Mata Atlântica (PMMA). 

Chegou-se assim à definição das áreas prioritárias para conservação e recuperação da Mata 

Atlântica, sua localização, os objetivos a serem alcançados na gestão do território e as ações 

estratégicas para o alcance destes objetivos. Como complemento ao plano de ação proposto 

para execução do PMMA de Itabirito, também foram identificados os parceiros estratégicos para 
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execução das ações, os distintos graus de prioridade, os meios disponíveis ou mobilizáveis para 

implementação do PMMA como instrumento de gestão territorial. 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica abrange cerca de 15% do território nacional, em 17 estados. É o lar de 72% dos 

brasileiros e concentra 70% do PIB nacional. Dela dependem serviços essenciais como 

abastecimento de água, regulação do clima, agricultura, pesca, energia elétrica e turismo. No 

entanto, devido ao histórico processo de ocupação e uso predatório dos recursos naturais que 

foi mais intenso ao longo da costa, hoje, restam apenas 12,4% da floresta que existia 

originalmente (S.O.S MATA ATLÂNTICA, 2020). 

Além de abrigar a maior parte dos brasileiros, a Mata Atlântica é considerada área prioritária para 

a conservação de espécies da fauna e flora, uma vez que é o habitat de uma enorme 

biodiversidade, com altas taxas de endemismo1.  

A Mata Atlântica, além de estar reduzida, está extremamente fragmentada, acarretando um 

grande número de espécies ameaçadas de extinção, portanto havendo necessidade de ações 

urgentes de manejo e conservação dos remanescentes de vegetação nativa bem como a 

recuperação de áreas degradadas. 

A importância da Mata Atlântica foi reconhecida para o país na Constituição de 1988, em seu 

Artigo 225: 

 

§ 4º A Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o 
Pantanal Mato-Grossense e a Zona Costeira são patrimônio nacional, e sua 
utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de condições que assegurem a 
preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais 
(grifo nosso). 

 

E em 2006, após prolongado processo de discussões e amadurecimento, foi sancionada a Lei 

Federal nÜ 11.428/2006, conhecida como ñLei da Mata Atl©nticaò. Que por sua vez reza em seu 

Artigo 38: 

                                                           
1 A biodiversidade representa um papel importante para a humanidade e para o equilíbrio ecológico no planeta. A 

diversidade ecológica, que é expressa através da variedade de organismos vivos, auxilia na resiliência em relação às 
mudanças climáticas, e contribui com uma variedade de recursos essenciais para a vida humana, como 
medicamentos, alimentos, recursos hídricos, materiais, entre outros. 
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Serão beneficiados com recursos do Fundo de Restauração do Bioma Mata 
Atlântica os projetos que envolvam conservação de remanescentes de 
vegetação nativa, pesquisa científica ou áreas a serem restauradas, 
implementados em Municípios que possuam plano municipal de conservação 
e recuperação da Mata Atlântica, devidamente aprovado pelo Conselho 
Municipal de Meio Ambiente. 

§ 1º Terão prioridade de apoio os projetos destinados à conservação e 
recuperação das áreas de preservação permanente, reservas legais, reservas 
particulares do patrimônio natural e áreas do entorno de unidades de 
conservação. 

§ 2º Os projetos poderão beneficiar áreas públicas e privadas e serão 
executados por órgãos públicos, instituições acadêmicas públicas e 
organizações da sociedade civil de interesse público que atuem na 
conservação, restauração ou pesquisa científica no BioƳŀ aŀǘŀ !ǘƭŃƴǘƛŎŀΦέ 

 

Esta é a base legal, o reconhecimento formal de que, no processo de proteção ao referido Bioma, 

se faz indispensável a participação local, sendo que o Decreto nº 6.660/2008 reforça ser o 

Município a principal instância definidora das áreas e ações prioritárias em seu planejamento e 

execução.  

Nesse contexto, o Município de Itabirito decidiu elaborar e executar seu Plano Municipal de 

Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA), de modo a proteger a Mata Atlântica e 

demais remanescentes de vegetação nativa (incluindo cerrado), sendo um exemplo positivo de 

restauração, proteção e uso futuro adequado de seu potencial natural. 

Para tanto, foi utilizado o Roteiro para a elaboração e implementação dos Planos Municipais de 

Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (MMA, 2017), com as devidas adequações e 

particularidades.   
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2. METODOLOGIA E PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO DIAGNÓSTICO 

 

A partir da orientação estratégica prévia elaborada, foram definidos os principais aspectos e 

objetivos específicos a serem contemplados no PMMA e, o diagnóstico, direcionado pela 

orientação estratégica prévia, baseou-se no levantamento de dados secundários existentes em 

estudos, mapeamentos, planos e leis e demais normas administrativas elaboradas e disponíveis 

no município, além de uma abordagem participativa a partir da realização de oficinas com atores 

e instituições chave, atuantes no território municipal. 

Da bibliografia existente e consultada merecem especial menção por sua utilidade direta para o 

Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica: 

- por sua grande abrang°ncia e volume de dados e an§lises, o trabalho ñCaracteriza­«o geral da 

bacia do Rio Itabiritoò, realizada pela empresa ñMYR Projetos sustent§veisò e contratada pela 

Agência de bacia do Rio das Velhas- Ag°ncia Peixe Vivoò; ® relevante a contribui­«o deste 

documento para as futuras etapas do PMMA- Itabirito. 

- por sua atualidade e por abordar diretamente as inundações e portanto as possibilidades de 

eventos climáticos extremos e suas repercussões sobre o ambiente natural e construído, a 

monografia apresentada à UFOP em 2023 como requisito para conclusão do curso de 

Engenharia Urbana por Mariany Elisa Faria Souz Rezende, ñAn§lise de susceptibilidade ¨ 

inundação no Município de Itabiritoò; 

- as listagens de espécies de fauna e flora da Região, em especial as ameaçadas de extinção 

em seus diversos graus e por diversas instituições científicas e ambientais, apresentadas pela 

SETE Consultoria Ambiental para seus planos de manejo em unidades de conservação de Nova 

Lima, portanto com uma significativa semelhança de espécies no bioma. Ainda que não 

específicas para o município de Itabirito sua utilidade é enorme como elemento de conhecimento 

da realidade, posto não haver diferenças ou distâncias relevantes para o caso entre as áreas em 

análise. 

- por sua análise ampla e elucidativa referente à ação do clima, o Plano de Ação Climática (PLAC) 

de Itabirito, formulado em parceria com o ICLEI América do Sul, foi um documento importante 

para a estruturação deste PMMA, proporcionando dados atuais do município. 

Para elaboração da análise estratégica prévia, também foram realizadas reuniões de trabalho 

com os técnicos e gestores da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável para troca e obtenção de informações. 
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Em especial destacam-se as intervenções feitas pela qualificada equipe da Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente, as quais contribuíram sobremaneira para uma melhor percepção do perfil 

socioambiental da região, e a vocação para um desenvolvimento sustentável a partir das 

particularidades e potenciais do município.  

Assim, com base nos dados disponíveis, o Diagnóstico Ambiental do PMMA de Itabirito abordou 

os seguintes itens:  

¶ Mapeamento dos remanescentes de Mata Atlântica;  

¶ Análise dos impactos ou a vulnerabilidade à mudança do clima; 

¶ Análise dos impactos decorrentes de ações antrópicas locais; 

¶ Preparação dos mapas temáticos que se fizerem necessários;  

¶ Indicação dos principais vetores de desmatamento ou de destruição da vegetação 

nativa;  

¶ Indicação de áreas prioritárias para sua conservação e recuperação.        

      

3. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

      

Os objetivos estratégicos do PMMA de Itabirito, definidos e validados pelos grupos 

envolvidos foram:      

ü Conservar e ampliar a conectividade entre áreas naturais. 

ü  Estruturar o Programa Integrado de Restauração e de Sistemas Produtivos 

Sustentáveis 

ü Implementar um sistema de gestão integrado para apoiar a política de conservação e 

restauração ecológica em áreas rurais e urbanas. 

ü Implantar ações do Plano de Ação Climática (PLAC) com foco especial na Mata Atlântica  

ü Promover a educação ambiental formal e informal com foco no conhecimento e 

valorização de ativos ambientais e culturais. 

ü Fortalecer o ecoturismo e o turismo rural, em consonância com o plano de Reconversão 

Produtiva 

ü Promover a conservação, a restauração e o monitoramento das Áreas Verdes, APPs e 

fragmentos urbanos prioritários 

ü Promover a integração com os instrumentos de planejamento para o território. 
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4. PONTOS DE DESTAQUE NO DIAGNÓSTICO SÍNTESE DA SITUAÇÃO 

ATUAL 

 

Para alcançar um planejamento que atenda aos objetivos listados acima, foi imprescindível traçar 

um retrato do atual cenário do município, com destaque para alguns pontos apresentados no 

diagnóstico elaborado. Abaixo são apresentadas sínteses dos aspectos abordados no referido 

diagnóstico. 

4.1. Caracterização regional e municipal 

 

O município de Itabirito está situado no estado de Minas Gerais e apresenta, segundo o IBGE, 

uma população estimada de 52.996 pessoas (2020), da qual quase 96%, em 2010, viviam na 

zona urbana (IBGE, 2020). 

Itabirito faz fronteira com os municípios de: Nova Lima, Rio Acima, Ouro Preto, e Santa Bárbara 

e, em pequenos trechos, com Brumadinho, Congonhas e Moeda. 

Sendo o município pertencente ao Colar Metropolitano de Belo Horizonte (RMBH), estabelecido 

pela Constituição Estadual de 1989 (são 16 Municípios) em complemento aos atuais 34 

municípios da RMBH, Itabirito foi desmembrado em 7 de setembro de 1923 de Ouro Preto. Sua 

ocupação humana tem início no século XVIII, na busca de ouro, com diversas minas e garimpos. 

A mineração industrial, em grande escala, teve início com as operações da indústria siderúrgica. 

A atividade extrativa mineral mais importante para o município é a de minério de ferro, 

inicialmente com a Companhia de Mineração Novalimense, subsidiária controlada pela Hanna 

Mining, com a denominação de MBR ï Minerações Brasileiras Reunidas, e outras minas de 

menor porte.  Grande parte delas hoje são operadas pela VALE S.A. 

A área territorial total de Itabirito é constituída, em parte, por grandes propriedades de empresas 

mineradoras e isto determina o importante papel dessas empresas nos programas e projetos 

municipais de planejamento/gestão territorial e, particularmente, na conservação e restauração 

da Mata Atlântica. 

O Centro histórico se desenvolveu como polo residencial e de apoio para os mineradores e seus 

empregados, com um comércio florescendo em épocas de maiores ganhos, sobretudo através 

da exploração das maiores minas, encontrando-se atualmente em visível expansão: faltam 

dados conclusivos sobre a origem destes novos moradores.    
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Mais recentemente, na segunda metade do Século XX, houve o surgimento de loteamentos e 

condomínios residenciais, ao longo das rodovias BR-356 e BR-040 no território de Itabirito. Estes 

loteamentos foram realizados de distintas maneiras, nem sempre dentro das normas vigentes, 

como o caso de Água Limpa, que se destaca pela peculiaridade de sua localização: a 

proximidade de duas importantes vias rodoviárias, e estar em dois Municípios limítrofes, Itabirito 

e Nova Lima, e tendo sérios problemas de legalização fundiária e de estrutura social básica. 

Com os novos loteamentos os proprietários se organizaram para serem atendidos pela 

infraestrutura e pelos serviços básicos, de abastecimento de água, transporte e segurança, por 

exemplo. Isso também incentivou a criação de pólos comerciais e de prestação de serviços no 

entorno. 

4.1.1. Outras características do município  

 

4.1.1.1. Turismo, cultura e lazer 

 

O turismo é um importante aliado para o desenvolvimento da região (Prefeitura de Itabirito, 2022), 

com igrejas históricas datadas desde 1710, cachoeiras, serras, trilhas, unidades de conservação 

(UCôs), al®m de fazer parte do Circuito do Ouro e possuir o 1Ü Auto Forno da Am®rica Latina, a 

cidade de Itabirito combina história, cultura e natureza, oferecendo uma variedade de 

experiências para seus residentes e visitantes.  

Itabirito possui uma rica diversidade cultural, representada por seu patrimônio histórico, 

manifestações artísticas e tradições locais. O  patrimônio, tanto material quanto imaterial de 

Itabirito, possui grande sinergia com      o Plano Municipal de Conservação da Mata Atlântica.  

Estes ativos desempenham um papel fundamental nos processos de licenciamento ambiental, 

pois apoiam a tomada de decisão do poder público na salvaguarda dos locais de alto valor 

sociocultural. Neste sentido,  a disponibilização de um mapeamento georreferenciado desses 

ativos é crucial para garantir a preservação, não apenas do meio ambiente, mas também da 

identidade e história da região.  

Ao elaborar mapas e disponibilizar informações nos processos de licenciamento, é possível  

incluir de forma destacada os ativos culturais. Isso não apenas enriquece a compreensão da 

região, mas também contribui para a valorização e proteção desses elementos que fazem parte 

da identidade e história de nossa comunidade. 

A integração dos ativos culturais nos mapas e informações disponíveis não apenas atende a 

uma necessidade legal e regulatória, mas também fortalece o senso de pertencimento e a 

https://itabirito.mg.gov.br/imprensa/noticias/cultura-e-turismo/mapa-do-turismo-brasileiro-municipio-de-itabirito-e-certificado-e-passa-a-integrar-projeto-do-ministerio-do-turismo
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valorização da cultura local. Dessa forma, garante-se o desenvolvimento sustentável esteja 

intrinsecamente ligado à preservação e promoção de nossa herança cultural. 

A participação ativa das comunidades e dos gestores locais nesse processo é fundamental para 

garantir uma abordagem holística e inclusiva, que considere não apenas os aspectos ambientais, 

mas também os valores culturais que enriquecem nossa cidade. 

 

Abaixo (Figura 1) estão destacadas as regiões turísticas, trilhas, bens tombados e culturais 

presentes em sua localidade.
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Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1 - Regiões turísticas, trilhas, bens tombados e culturais. 
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Os ativos naturais com caráter cultural e turístico, como rios, cachoeiras, mirantes e montanhas, 

não apenas são recursos valiosos por si mesmos, mas também são elementos essenciais na 

construção da identidade cultural e no desenvolvimento do turismo local. Além disso, as 

pequenas comunidades dos distritos rurais de Itabirito, como São Gonçalo do Bação, Acuruí e 

São Gonçalo do Monte, possuem um patrimônio natural e cultural de valor inestimável e 

intangível, tendo suas raízes históricas desde os anos 1700. Essas comunidades são guardiãs 

de tradições, práticas culturais e conhecimentos ancestrais que enriquecem não apenas a região, 

mas também todo o país. 

A preservação do patrimônio imaterial desempenha um papel crucial na conservação da 

identidade cultural e na promoção da coesão social nos pequenos distritos rurais. Este patrimônio 

abrange uma vasta gama de expressões culturais, como festas tradicionais, práticas agrícolas 

ancestrais, técnicas de artesanato e conhecimentos locais transmitidos oralmente ao longo das 

gerações, lugares históricos importantes, os festejos das comunidades, e seus modos de fazer.  

Desse modo, a valorização dos serviços ecossistêmicos culturais2 destaca a importância de 

reconhecer como a preservação dos ativos culturais oferecem benefícios à gestão do bioma 

Mata Atlântica, às comunidades locais e ao município como um todo. Desde a segurança 

alimentar até a promoção da saúde mental e bem-estar, esses serviços desempenham um papel 

fundamental na qualidade de vida das pessoas na medida em que dão sentido ao modo de vida 

proposto no local. 

Ao reconhecer e valorizar esses aspectos intangíveis da cultura, não só se preserva a história e 

a identidade das comunidades, mas também se fortalece o vínculo das pessoas com seu 

ambiente natural. Muitas vezes, as práticas culturais estão intrinsecamente ligadas à 

conservação da natureza, como a celebração de rituais ligados à agricultura sustentável, como 

é o caso por exemplo do Pastel de Angu de Itabirito, que depende da produção do fubá de 

Moinho D´água para manter viva a tradi­«o j§ registrada como patrim¹nio imaterial do ñModo de 

Fazer o Pastel de angu de Itabiritoò. Ou mesmo a preserva­«o de §reas de floresta ou cachoeiras 

tidas como muito importantes pelas comunidades por seu valor histórico com suas trilhas e 

caminhos que contam a própria história de Itabirito. 

Portanto, ao preservar o patrimônio imaterial, estamos também promovendo uma abordagem 

integral da conservação, que reconhece a interdependência entre cultura e natureza nos 

pequenos distritos rurais de Itabirito. Assim, estamos não apenas protegendo o meio ambiente, 

mas também preservando a rica diversidade cultural e promovendo o desenvolvimento 

sustentável de Itabirito e suas comunidades.      

                                                           
2 Benefícios que as pessoas obtêm do contato com a natureza que contribuem para a cultura e as relações 

sociais: patrimônio cultural e identidade cultural/histórica, beleza cênica e de conservação da paisagem, 
inspiração para cultura, arte e design, lazer e recreação, valor científico e educacional dos ecossistemas, 
identidade espiritual e religiosa 
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4.1.1.2. Agricultura  

 

Outro aspecto relevante é o apoio à agricultura na região. Apesar da baixa quantidade de terras 

agricultáveis, o município oferece incentivos aos pequenos e médios produtores, assim como 

aos agricultores familiares. Através da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, a 

Prefeitura de Itabirito proporciona assistência técnica gratuita a esses agricultores. Além disso, 

são oferecidos benefícios, como a instalação de estufas, análise de solo, acesso a máquinas 

agrícolas, distribuição de mudas e calcário. O estímulo à produção inclui também o planejamento 

de cultivos destinados à merenda escolar, através do Programa Nacional de Alimentação Escolar 

ï PNAE (Lei 11947/2009), Prefeitura de Itabirito, 2022. 

Destaca-se também, a parceria com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Estado de Minas Gerais ï Emater, que proporcionou capacitação aos membros da Associação 

dos Produtores da Agricultura Familiar de Itabirito ï Apafi. Essas capacitações são importantes 

para auxiliar no processo de comercialização dos produtos produzidos por esses agricultores 

(Prefeitura de Itabirito, 2023), fortalecendo sua presença na região. Essas práticas de incentivos 

reforçam a importância desses atores na região, uma vez que são eles os detentores das 

pequenas parcelas de terras. 

E, em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em 2022, foi desenvolvido 

um projeto que visa promover práticas agroecológicas na região. O projeto tem como objetivo a 

identificação de microrganismos eficientes utilizados na produção agrícola (Prefeitura de Itabirito, 

2022).  

A agricultura familiar desempenha um papel importante para a manutenção das áreas naturais e 

dos serviços ecossistêmicos em Itabirito e região, oferecendo uma alternativa econômica 

sustentável promissora para o desenvolvimento local. Esses pequenos produtores, muitas vezes 

detentores de saberes tradicionais, possuem expertise local valiosa sobre tipos de solo e práticas 

agrícolas adaptadas à região. Além de diversificar a fonte de renda para comunidades locais, a 

agricultura familiar pode auxiliar na recuperação de áreas degradadas, contribuindo para a 

preservação da biodiversidade e reduzindo os impactos ambientais. Sendo também uma prática 

muito importante para a segurança alimentar, reduzindo a dependência de fontes externas de 

alimento.  

 

Um dos pilares fundamentais para o sucesso do Plano Municipal de Conservação e Recuperação 

de Itabirito reside no incentivo às práticas de agricultura agroecológica. A transição para métodos 

agrícolas mais sustentáveis não apenas beneficia o meio ambiente, mas também fortalece a 

economia local e a qualidade de vida das comunidades rurais. 

https://itabirito.mg.gov.br/imprensa/noticias/agricultura/agricultura-familiar-prefeitura-de-itabirito-da-sequencia-a-acoes-de-apoio-a-produtores-rurais
https://itabirito.mg.gov.br/imprensa/noticias/agricultura/agricultura-familiar-prefeitura-de-itabirito-da-sequencia-a-acoes-de-apoio-a-produtores-rurais
https://itabirito.mg.gov.br/imprensa/noticias/agricultura/prefeitura-de-itabirito-promove-capacitacao-para-agricultores-familiares
https://itabirito.mg.gov.br/imprensa/noticias/agricultura/incentivo-a-agroecologia-prefeitura-de-itabirito-desenvolve-projeto-com-utilizacao-de-microrganismos-eficientes
https://itabirito.mg.gov.br/imprensa/noticias/agricultura/incentivo-a-agroecologia-prefeitura-de-itabirito-desenvolve-projeto-com-utilizacao-de-microrganismos-eficientes
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É imperativo destacar que esse incentivo não se limita à agricultura familiar. Engloba também 

pequenos e médios produtores da região, reconhecendo a diversidade e importância de todos 

os agentes envolvidos na produção agrícola. A estruturação de um Programa Integrado de 

Restauração e de Sistemas Produtivos Sustentáveis, favorece uma conexão sólida com o 

cenário atual da agricultura em Itabirito e região. 

Nesse sentido, é crucial aumentar a capacitação dos proprietários rurais e produtores, 

fornecendo acesso a conhecimentos atualizados, tecnologias sustentáveis e práticas inovadoras. 

Ao  fortalecer as habilidades e o conhecimento dos proprietários rurais, promove-se  não apenas 

a conservação ambiental, mas também a prosperidade econômica e social de Itabirito. 

Os proprietários rurais e produtores como pilares essenciais para o êxito do Plano da Mata 

Atlântica, pois são eles os responsáveis pelas pequenas parcelas de terra que, em conjunto, 

desempenham um papel crucial na preservação e recuperação de parte dos ecossistemas locais. 

 

5. PRIMEIRA DIMENSÃO - Remanescentes de Mata Atlântica e suas 

características 

 

O Município de Itabirito encontra-se totalmente inserido nos domínios do bioma Mata Atlântica, 

conforme delimitação estabelecida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

(IBGE, 2019), no entanto, apresenta áreas de ecótonos de transição com o Cerrado. 

A seguir, são apresentadas algumas características físicas e bióticas, e também 

socioeconômicas, da região, que podem se constituir em fontes de dados para a elaboração de 

um plano viável do ponto de vista físico-biológico e também sócio ambiental e econômico.  

5.1. Clima 

 

Itabirito apresenta classificação climática do tipo Cwa, também denominado clima subtropical de 

inverno seco, predominante nas regiões serranas do centro e sul de Minas Gerais. Tem como 

características principais verão quente, com temperaturas médias superiores a 22°C, e invernos 

secos, com temperaturas inferiores a 18°C, além de índice pluviométrico entre 1.500-1.600 mm, 

com chuvas concentradas no verão. 

De acordo com estudo da Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM) que aplicou um modelo 

climático em Minas Gerais, estão previstas precipitações e temperaturas anômalas para as 

microrregiões do estado. Sendo que o aumento da temperatura média para a microrregião, que 

se insere Itabirito, é estimado em 3,2°C e o aumento de precipitação média em 35,7 a 46,9 mm. 

São previstos ainda, para o estado, eventos extremos de chuvas intensas, estiagens e ondas de 

calor (FEAM, 2014a). 
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Os impactos dessas mudanças no clima afetam não só os biomas como a saúde das pessoas, 

propiciando por exemplo a disseminação de doenças transmitidas por vetores, afetam também 

as atividades humanas, como a agricultura, e aumentam o risco de desastres (PEITER et al. 

2011). 

Quanto às vulnerabilidades regionais às mudanças climáticas em Minas Gerais, a regi«o ócentralô 

que compreende o município de Itabirito apresenta um grau de vulnerabilidade médio e os 

principais desafios da região associados a essas mudanças estão relacionados às condições 

das infraestruturas rodoviárias, pressão migratória crescente para as zonas urbanas, saúde 

humana, serviços de tratamento de esgoto, pressão das atividades humanas sobre os recursos 

naturais, capacidade institucional desigual e riscos de desastres naturais (inundações, 

deslizamentos de terreno) (FEAM, 2014a). 

A classificação da vulnerabilidade obtida evidencia que o Município se encontra em uma posição 

privilegiada sobre os efeitos das mudanças climáticas em relação a maior parte do estado de 

Minas Gerais, uma vez que 78% das cidades mineiras têm alta sensibilidade, além de que mais 

da metade dos municípios apresenta baixa capacidade de se adaptar às mudanças do clima e 

seus efeitos, devido, principalmente, ao baixo percentual de cobertura vegetal no território, 

balanço hídrico insuficiente, alta densidade populacional, baixa renda per capita e baixo gasto 

per capita com o meio ambiente e saneamento, entre outros fatores. 

Com base nesses dados pluviométricos históricos foi possível constatar um indicador que 

merece atenção: a média das precipitações anuais tende a baixar, sendo as informações 

disponíveis. 

Esse cenário de diminuição de precipitação merece atenção das autoridades, uma vez que a 

demanda pelo uso da água é crescente pelas populações humanas residentes no município da 

região. A Região Metropolitana de Belo Horizonte consome cerca de 14m³ por segundo de água, 

dos quais mais ou menos metade vinda do rio das Velhas, que tem como contribuinte o rio 

Itabirito, e outra metade vindo do rio Paraopeba e de seus afluentes. E esta demanda só cresce, 

com o aumento da população e das atividades produtivas. 

 Desde a perspectiva das possíveis mudanças climáticas e a presença de eventos climáticos 

extremos, serão consideradas e propostas as medidas preventivas e protetivas para evitar as 

consequências de tais eventos sobre a natureza e a sociedade. 

Em conformidade com o cenário climático da região, em 2023, Itabirito inaugurou o Plano de 

Ação Climática (PLAC), visando a elabora­«o de um ñPlano de A­«o Clim§ticaôô, desenvolvido 

com base em estudos que incluem a análise de emissões de Gases de Efeito Estufa e a avaliação 

de riscos relacionados à vulnerabilidade climática. Além disso, o plano conta com um tópico 

dedicado à 'Governança Climática', que identifica os atores estratégicos nos processos de 

acompanhamento da agenda climática municipal. 
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5.2. Geomorfologia 
 

O município de Itabirito está inserido na Unidade Geotectônica denominada Quadrilátero 

Ferrífero, que se encontra localizada na região centro-sul do estado de Minas Gerais e constitui-

se por um conjunto de serras ricas em depósitos minerais, com destaque para o ouro e minério 

de ferro, o que torna a região uma das províncias minerais mais importantes do mundo 

(BEZERRA; AUGUSTIN, 2014). 

Esta região, limites Oeste- Noroeste do Quadrilátero Ferrífero, é definida, sob o ponto de vista 

geomorfológico, pelo alinhamento regular de um conjunto de serras, onde são observados 

grandes contrastes na altimetria, com ocorrência das maiores cotas altimétricas na Serra do 

Caraça (cerca de 2.070 metros) e as menores na região do Fecho de Sabará (aproximadamente 

680 metros), tendo como altimetria média 1.100 metros. A paisagem do Quadrilátero é 

caracterizada pela ocorrência de cristas altas e irregulares, extensas cadeias de encostas 

escarpadas (abaulamento), platôs elevados, canyons profundos e vales que variam de amplos a 

estreitos (BEZERRA; AUGUSTIN, 2014). 

No interior do território de Itabirito há o predomínio de relevo acidentado, com terreno ondulado 

a montanhoso, com áreas planas referindo-se às planícies de inundação e aos topos de morros, 

e um conjunto de cristas que sobressaem na paisagem e geram desfiladeiros e vertentes 

portentosas e profundas, e campos de voçorocas, conforme mostra a Figura 2. 

Apresenta em seus limites grandes serras que se constituem como divisas naturais do terreno, 

podendo ser citadas a Serra da Moeda, Serra da Calçada, Serra do Cachimbo e além da serra 

das Serrinhas, que constituem importantes componentes do sistema hidrológico municipal, 

atuando como divisores de drenagem e áreas de recarga hídrica, além de referenciais 

importantes na compreensão das paleo formas do Quadrilátero Ferrífero de Minas. 

Devido às características do relevo, o município apresenta problemas relacionados à erosão, 

sendo o território classificado através do Zoneamento Ecológico e Econômico do Estado de 

Minas Gerais (SCOLFORO; CARVALHO; OLIVEIRA, 2008) como uma área de Erodibilidade 

ñMuito Altaò e ñAltaò. 

Os intensos processos erosivos que incidem sobre o território municipal são provenientes dos 

atributos do relevo, como a ocorrência de numerosas áreas de grande declividade e variação 

altimétrica, além da suscetibilidade do material rochoso, aliados às condições climáticas do local. 

Além dos fatores naturais favoráveis à alta erodibilidade do terreno, podemos observar que a 

ação antrópica potencializa tais processos, principalmente devido a remoção da cobertura 

vegetal do solo e a realização de terraplanagens por atividades relacionadas à expansão urbana 

e mineração, por exemplo. 

Devido à grande relevância do assunto em questão, faz-se necessário uma atenção constante a 

todos os aspectos relacionados aos processos erosivos, através do monitoramento da situação 
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atual e elaboração de estratégias que visem controlar/reduzir tais processos. Ressalta-se, no 

entanto, que aproximadamente metade das encostas com declividade superior a 45° encontram-

se cobertas por vegetação florestal, o que contribui de maneira relevante para minimizar o 

agravamento dos impactos negativos provocados pela erosão, como a movimentação de 

grandes massas de terra e o assoreamento de cursos dô§gua.
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Figura 2 - Relevo do Município de Itabirito 
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5.3. Solos 

 

Através do mapeamento de solos de Minas Gerais, realizado pela Fundação Estadual do Meio 

Ambiente (FEAM) em conjunto com a Universidade Federal de Viçosa (UFV), é possível 

constatar que estão presentes no território de Itabirito as seguintes classes de solos, segundo 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999): Cambissolos Háplicos tb 

Distróficos, Neossolos Litólicos Distróficos, Neossolos Quartzarênicos Órticos, Argissolos 

Vermelho-Amarelos Distróficos, Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos. A seguir será 

apresentada uma breve descrição das características das principais classes de solo que ocorrem 

no município: 

Å Cambissolos H§plicos tb Distr·ficos: solos pouco desenvolvidos (pedog°nese pouco 

avançada), evidenciada pelo desenvolvimento da estrutura do solo, com horizonte B incipiente 

em sequência a horizonte superficial de qualquer natureza, aliada a presença de argila de baixa 

atividade e saturação por bases < 50%.  

Å Neossolos Lit·licos Distr·ficos: Solos pouco evolu²dos, com contato l²tico ou l²tico fragment§rio, 

apresentando horizonte A diretamente sobre a rocha, ou sobre horizonte C/Cr, ou ainda sobre 

material com 90% ou mais de sua massa constituída por fragmentos grosseiros (cascalhos, 

calhaus e matacões). 

Å Neossolos Quartzar°nicos črticos: solos pouco evolu²dos, sem contato l²tico ou l²tico 

fragmentário a partir da superfície, apresentando textura arenosa em todos os horizontes até a 

profundidade mínima de 150 cm. 

Å Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos: solos constituídos por material mineral com 

horizonte B textural imediatamente abaixo do horizonte A ou E, apresentando argila de atividade 

baixa, além de coloração vermelho-amarelada ou amarelo-avermelhada aliada à saturação por 

bases < 50%. 

Å Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos: solos constituídos por material mineral com 

horizonte B textural imediatamente abaixo do horizonte A ou E, apresentando argila de atividade 

baixa, além de coloração vermelho-amarelada ou amarelo-avermelhada aliada à saturação por 

bases > 50%. 

As classes de solo que predominam estão normalmente associadas a paisagens de relevos mais 

acidentados, com superfícies menos suaves, de ondulados a montanhosos. Além disso, 

possuem em comum, de uma forma geral, o fato de serem solos de baixa fertilidade natural e 
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elevada acidez, sendo necessário a adoção de práticas conservacionistas para o controle da 

erosão, como o plantio direto, principalmente nos solos das encostas. 

No entanto, de acordo com a escala utilizada pelo IDE-SISEMA, 2023, as classes de solos 

predominantes em Itabirito são: Cambissolos Háplicos, latossolo vermelho-amarelo e neossolo 

litólicos distrófico. No mapa abaixo (Figura 3) é possível visualizar sua distribuição pelo território. 

Figura 3 - Pedologia 

 

5.4. Hidrografia 

 

Situado no quadrilátero ferrífero, o Sinclinal da Moeda é um corredor de montanhas que integra 

a região de Belo Horizonte e se entende até o Rio Paraopeba, em Congonhas, e tendo um trecho 

cortado pela BR-040.  Por possuir uma rara estrutura geológica, o Sinclinal da Moeda auxilia no 

recurso hídrico da região, sendo um divisor natural das bacias hidrográficas do Rio das Velhas e 

Rio Paraopeba. Além disso, as serras que fazem parte da sua estrutura, Serra das Serrinhas e 

Serra da Moeda, proporcionam a vazão lenta das águas, o que possibilita a perenidade de 

diversas nascentes. (SIQUEIRA, 2023). 

O município de Itabirito faz parte da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, uma bacia de domínio 

estadual, totalmente inserida no estado de Minas Gerais, que por sua vez compõe a Bacia 

Hidrográfica Federal do Rio São Francisco, sendo o rio das Velhas, através do seu percurso de 

801 Km, o maior afluente em extensão da Bacia de domínio Federal (CBH RIO DAS VELHAS). 



 

Página 27 de 204 
 

A bacia do Rio das Velhas apresenta uma área de drenagem de 29.173 Km² e compreende 51 

munic²pios, na regi«o do ñAlto Rio das Velhasò est§ compreendida a Regi«o Metropolitana de 

Belo Horizonte que é responsável pela ocupação de apenas 10% da área do território da Bacia, 

porém representa cerca de 70% de toda a população dela (CBH RIO DAS VELHAS) . 

Itabirito faz parte da Unidade Territorial Estratégica (UTE) Rio Itabirito, onde está inserido 

também o município de Ouro Preto. A UTE Rio Itabirito é representada por um dos Subcomitês 

que constituem o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, no qual objetiva-se uma 

gestão sistêmica e estruturada dos recursos hídricos existentes nessa porção do território, que 

por sua vez compartilham características ambientais, socioeconômicas e fisiográficas 

semelhantes. A UTE Rio Itabirito é ilustrada pela Figura 4 a seguir:
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Figura 4 - Bacia hidrográfica Rio Itabirito Fonte: Bacia hidrográfica do Rio Itabirito. Fonte: Rezende (2023).
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O município apresenta em seu interior a ocorrência de várias sub-bacias hidrográficas (Figura 

5), onde destacam-se os córregos das Almas, do Silva ou Mata Porcos, Carioca, do Bação e da 

Onça. A sub-bacia hidrográfica do rio Itabirito, do qual são afluentes os córregos acima, abrange 

a maior parte do território do Município. 

A bacia do rio Itabirito tem um dado desafiador para o futuro PMMA: em sua superfície total há 

5,82% urbanizados, 5,44% utilizados por atividades minerárias, 19,72% ocupados por atividades 

agropecuárias, das quais 80% ocupadas pelos proprietários e menores que 50 hectares (MYR, 

2020); deve-se certamente ter atividades e iniciativas que não permitam a desfiguração deste 

quadro (Figura 6) . 

Figura 5 - Sub-bacias de Itabirito  
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Figura 6: Mapa de uso e cobertura do solo
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A lagoa e bairro que se formaram no extremo Noroeste do Município, Água Limpa, merece 

atenção como área de forte atração e já muito impactada em sua vegetação natural. 

O abastecimento do município é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) que 

apresenta dados positivos em vários aspectos: informa que apenas 2% da população não tem 

serviços de água e coleta de lixo, e 15% não tem coleta de esgotos. O sistema é   composto 

pelas ETAs de Bração (82 l/ seg.), Córrego Seco (50 l/ seg) e Barraginha (28 l/seg), e pela ETE 

localizada a jusante da área central, antes da junção do rio Itabirito, onde verte os esgotos 

tratados, com o rio das Velhas. 

De acordo com o Plano Diretor de Recursos Hídricos Rio das Velhas (PDRH) (CONSÓRCIO 

ECOPLAN/SKILL, 2015) a UTE Itabirito apresenta conflitos quantitativos e déficits na quantidade 

de água em comparação com a demanda e na qualidade disponibilizada desse recurso.  

Estudos revelam que o setor minerário é um dos responsáveis por gerar grande parte dos 

sedimentos na bacia, por tanto, as organizações do setor de mineração devem aplicar novas 

tecnologias e buscar a inovação para tornarem suas operações mitigadoras. As tecnologias 

implantadas em áreas de mineração são primordiais para a preservação do solo e a manutenção 

do equilíbrio ambiental. Essas medidas contribuem principalmente para a conservação do solo e 

da água através da implantação de técnicas para controle de processos erosivos, estabilização 

de taludes e revegetação de áreas com solos expostos. Esse conjunto de desafios oferece 

oportunidades para as empresas desses setores, que deverão ser capazes de atender aos 

requisitos de sustentabilidade impostos e desenvolver operações cada vez mais eficientes. 

Nesse contexto, há uma tendência para a elevação do conteúdo tecnológico nesses setores, 

reconhecidos, tradicionalmente, como de baixa intensidade tecnológica. Essas ações devem ser 

consideradas como um arcabouço de recursos que podem trazer novos estudos e desafios à 

área ambiental e que, se bem aproveitados, irão auxiliar na redução dos impactos ambientais. 

O Rio Itabirito desempenha um papel importante no abastecimento de água da população da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte, ao contribuir significativamente para o Rio das Velhas. 

No entanto, sua bacia hidrográfica enfrenta desafios graves devido à intensa atividade industrial, 

pressões da mineração, expansão urbana e desenvolvimento de infraestrutura viária (CBH, Rio 

das Velhas). 

Um dos principais problemas enfrentados é o rebaixamento do lençol freático devido às 

operações de mineração. Além disso, a agricultura e pecuária têm contribuído para o aumento 

do aporte de sedimentos e esgotos não tratados, que são despejados diretamente nos cursos 

d'água. Essas atividades têm impactado negativamente na qualidade das águas, 

comprometendo assim a saúde desta importante sub-bacia do Rio das Velhas (CBH, Rio das 

Velhas). 

https://cbhvelhas.org.br/rioitabirito/
https://cbhvelhas.org.br/rioitabirito/
https://cbhvelhas.org.br/rioitabirito/
https://cbhvelhas.org.br/rioitabirito/
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De acordo com a Cartilha da Unidade Territorial Estratégica (UTE) Itabirito de 2016, os principais 

problemas que afetam a qualidade da água na região são o lançamento de esgotos domésticos 

e a entrada de poluentes de forma dispersa e não pontual, conhecida como carga difusa.  

O estudo elencou as principais interferências na qualidade das águas na UTE Rio Itabirito, sendo 

elas: Atividade minerária ï minerais metálicos e extração de pedras preciosas; Carga difusa; 

Esgoto doméstico; Suscetibilidade à erosão; Assoreamento; Supressão da vegetação; Efluente 

industrial; e Expansão urbana. Além disso, as principais demandas por água na região são para 

abastecimento urbano, atividades industriais e mineração.  

E, devido às características do relevo e solo, a UTE Rio Itabirito está suscetível à erosão, o que 

pode causar assoreamento3 dos corpos d'água. Portanto, é essencial controlar esses fatores que 

auxiliam na erosão do solo, para evitar problemas futuros de assoreamento (Cartilha Plano 

Diretor de Recursos Hídricos Unidade Territorial Estratégica Itabirito, 2016). 

5.5. Áreas de Risco 

 

As áreas de risco se localizam basicamente em áreas urbanas, em consequência de ocupação 

desordenada e informal, e que se acelerou nos últimos anos (Figura 7 e Figura 8). E que merece 

especial atenção com os alertas emitidos e previstos a partir das possíveis mudanças climáticas.  

                                                           
3  Assoreamento é o acúmulo de sedimentos, como areia, argila e outros materiais, em corpos d'água 

devido à erosão, desmatamento e outras atividades humanas. Isso reduz a capacidade hídrica, aumenta o 
risco de inundações e prejudica a vida aquática e atividades humanas dependentes da água. 
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Figura 7. Risco climático crítico para Itabirito. 

 

 

Fonte: ICLEI, 2023b 

A análise específica da área da sede municipal indica que podem ser impactados em função do risco 

crítico muito alto os bairros Centro, Esperança, Praia, Santa Efigênia e São Geraldo. Além destes, o 

bairro São José também pode ser indicado para intervenção prioritária, considerando o resultado obtido 

com a inclusão de mapeamento participativo. Essas áreas apresentam alto risco de inundação e estão 

associadas a índices negativos expressivos em termos de exposição e vulnerabilidade. Por fim, como 

pontos de atenção, destaca-se os bairros Calçada, Álvaro Maia, Distrito Industrial, Dona Lila e Novo 

Itabirito, considerando que nessas áreas é observado alto risco. (PLAC, 2023)
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Fonte: Defesa Civil, 2022 (REZENDE, 2023).

Figura 8 - Vista geral da distribuição dos setores de risco. 
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5.5.1. Inundações e alagamentos 

 

Por suas características de relevo acidentado, ocupação desordenada e materiais muitas vezes 

pouco estáveis, ocorrem áreas de risco entre as quais se destaca o trecho urbano cortado pelo 

rio Itabirito que tem sua APP a ser restaurada e ampla área a ser organizada em sua ocupação 

humana, apresentando alto risco de inundação. 

O recente aumento da densidade de ocupação e vizinhanças, aliado à falta de projeto 

estruturante que contemple a proteção e a mitigação de efeitos adversos de cheias na bacia do 

Velhas torna prioridade absoluta o aprofundamento dos estudos visando esta área. Estes se 

tornam ainda maiores com a presença de barragens de rejeitos de mineração a montante. 

  

5.5.2.      Deslizamentos 

 

Quanto aos deslizamentos, o destaque está nas áreas de maior declividade. É significativo o 

número de desabamentos em épocas de chuvas concentradas, nas áreas de encostas e em 

bairros, e corre-se o mesmo risco de construções em áreas impróprias por sua declividade. 

Note-se também as características de construções precárias em sua segurança, sem os 

cuidados de engenharia e estabilidade que seriam necessários, agrava os riscos para moradores 

e para as próprias formações naturais existentes: ravinamentos e aumento de voçorocas são 

fenômenos ameaçadores. 

 

5.5.3. Barragens de Rejeito  

 

Quanto à situação de estabilidade dos maciços das barragens e diques de rejeito de mineração 

encontradas no município, o Inventário de Barragem do Estado de Minas Gerais (FEAM, 2022) 

constata que 17 são de rejeitos de mineração, caracterizadas da seguinte forma: 
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Quadro 1 - Barragens Itabirito 

Fonte: FEAM (2023). Adaptado pelo autor. 

      

Importante ressaltar que, além das barragens acima citadas, destaca-se também as barragens 

pertencentes à Vale S.A que estão no município de Ouro Preto e se encontram a montante de 

Itabirito.  Este conjunto inclui as barragens Forquilhas I, II, III, IV e Grupo. Em relação ao Dano 

Potencial Associado4 a estas barragens, todas foram classificadas como "Alto" (Vale, 2021; 

PAEBM, 2024). 

                                                           
4   Conforme a Resolução n° 143, de 10 de julho de 2012 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos 

(CNRH), a faixa de classificação para o Dano Potencial Associado (DPA) Alto é equivalente a >=13. 

EMPREENDEDOR - 
RAZÃO SOCIAL 

NOME DA 
BARRAGEM 

SITUAÇÃO 
DA 

BARRAGEM 

CONDIÇÃO DE 
ESTABILIDADE 

MÉTODO 
CONSTRUTIVO 

CATEGORIA 
DE RISCO 

POTENCIAL 
DE DANO 

AMBIENTAL 

Gerdau Açominas Dique Norte 
da PDE 1 

Operação Atestada Etapa única Médio Médio 

Heculano Mineração 
Ltda. 

Barragem 
B2B3 

Operação Atestada Etapa única Baixo Baixo 

Heculano Mineração 
Ltda. 

Barragem B4 Desativada Atestada Jusante Baixo Médio 

Heculano Mineração 
Ltda. 

Barragem B1 Desativada Atestada Montante Baixo Médio 

Minar Mineração 
Arêdes Ltda. 

Barragem 
Minar 

Desativada Atestada Inconclusivo Baixo Médio 

Minar Mineração 
Arêdes Ltda. 

Barragem 
Dique 02 

Desativada Atestada Montante Baixo Baixo 

MSM - Extração de 
Minérios Serra da 

Moeda 

Baia 01 - 
Decantação 

Operação Não apresentou Etapa única Baixo Baixo 

MSOL - Mineração 
Serra Do Oeste Ltda 

Barragem 
Paciência 

Desativada Atestada Jusante Baixo Alto 

Safm Mineração 
Ltda. 

Barragem 
Aredes 

Operação Atestada Montante Baixo Médio 

Safm Mineração 
Ltda. 

Barragem 
Central 

Operação Atestada Montante Baixo Médio 

Safm Mineração 
Ltda. 

Barragem 
Grota 

Operação Atestada Etapa única Baixo Alto 

Vale S.A - Mina do 
Pico 

Cianita 1 Operação Atestada Etapa única Baixo Alto 

Vale S.A - Mina do 
Pico 

Maravilhas I Operação Atestada Linha de Centro Baixo Médio 

Vale S.A - Mina do 
Pico 

Maravilhas II Desativada Não apresentou Jusante Baixo Alto 

Vale S.A - Mina do 
Pico 

Maravilhas III Operação Atestada Etapa única Baixo Alto 

Vale S.A - Mina do 
Pico 

Cianita 2 Operação Atestada Etapa única Baixo Alto 

Vale S.A - Mina do 
Pico 

Cianita 3 Operação Atestada Etapa única Baixo Médio 

https://vale.com/pt/w/vale-completes-works-of-fernandinho-dam-s-decharacterization-and-fabrica-s-containment-structure
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Neste sentido, a gestão territorial se torna ainda mais importante por apoiar a segurança das 

comunidades e dos serviços ecossistêmicos de Itabirito e Região. O Plano Municipal da Mata 

Atlântica desempenha um papel fundamental nesse contexto, pois oferece diretrizes e 

estratégias para a gestão responsável do território, incluindo áreas adjacentes às barragens. A 

integração do PMMA com as políticas de segurança de barragens é essencial para minimizar 

riscos, monitorar áreas de influência e promover ações preventivas, visando à proteção dos 

recursos naturais e à segurança das populações afetadas. A gestão territorial eficiente e a 

implementação de medidas de prevenção e resposta a emergências são elementos-chave para 

garantir a sustentabilidade e a resiliência das áreas impactadas pelas barragens. 

5.6. Remanescentes de Vegetação Nativa  

 

Itabirito está localizado na porção sul da Serra do Espinhaço, uma cadeia montanhosa 

constituída de um conjunto de serras e chapadas no planalto Atlântico, se estendendo pelos 

estados de Minas Gerais e Bahia, e apresenta elevado grau de endemismo das espécies e 

grande diversidade de paisagens (GIULIETTI et al., 1997). 

Onde também ocorre a transição entre os domínios fitogeográficos da Mata Atlântica, 

representada pela Floresta Estacional Semidecidual na região, e do Cerrado. Estes são os dois 

hotspots brasileiros devido à rica diversidade biológica e ao alto grau de ameaça e degradação 

que enfrentam (MYERS, 2000). 

No município existem remanescentes de campos rupestres quartzíticos e campos rupestres 

ferruginosos (refúgios vegetacionais ou campos ferruginosos) que são caracterizados por serem 

uma vegetação azonal, ou seja, não estão rigidamente ligados a um tipo específico de clima 

predominante na região, mas são influenciados por fatores locais como solo, relevo, hidrografia, 

e atividades humanas. Sua vegetação é predominantemente composta por campos limpos, 

campos sujos, brejos, matas de galeria, capões de mata, cerrado rupestre e afloramentos 

rochosos (OLIVEIRA, 2017) e sua principal ocorrência são nas áreas mais elevadas da Cadeia 

do Espinhaço (SILVEIRA et al., 2016). Além disso, os campos rupestres são associados a 

afloramentos de rochas ricas em ferro, conhecidos como cangas (VIANA; LOMBARDI, 2007). 

Quanto a formação florestal nativa do município, ela é classificada como Floresta Estacional 

Semidecidual Montana (IBGE, 1992), uma das tipologias florestais que compõem o Bioma Mata 

Atlântica e que se caracteriza por se situar em altitudes superiores a 500 metros e, 

principalmente, em regiões sob influência de clima estacional (período seco do inverno), cuja 

ação promove escassez de recursos hídricos para a vegetação durante o período e uma 

consequente estagnação do crescimento das árvores, resultando na queda da folhagem de parte 

da cobertura vegetal . Ressalta-se que a percentagem das árvores que perdem as folhas 
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(caducifólias) situa-se entre 20-50% no conjunto florestal. Fazendo parte do Bioma Mata 

Atlântica, essa tipologia florestal apresenta uma enorme diversidade florística, com elevado grau 

de endemismo, onde os gêneros botânicos mais característicos e dominantes são: Astronium, 

Balfourodendron, Cariniana, Cedrela, Copaifera, Handroanthus, Hymenaeae, Parapiptadenia, 

Peltophorum, entre outros. 

Além das formações florestais, parte do território do município também apresenta enclaves de 

fitofisionomias denominadas campo limpo de Cerrado e campo sujo do Cerrado (IEF, 2009), que 

se caracterizam por apresentar vegetação predominantemente herbácea, com maior ou menor 

grau de incidência de arbustos e pequenas árvores. 

Os remanescentes florestais são constituídos por fragmentos, de diferentes fitofisionomia e 

estágios de conservação, elevado grau de conservação e relativa conectividade entre os 

mesmos, devido principalmente à incipiente ocupação demográfica do território, à baixa aptidão 

agropecuária e aos programas de compensação ambiental realizados pelos empreendimentos 

minerários que atuam no município, apresentando assim atributos quantitativos e qualitativos 

muito relevantes do ponto de vista ambiental. 

Em Itabirito é possível encontrar afloramentos ferruginosos, presentes em regiões com depósitos 

de minério de ferro, conhecidos como cangas. As cangas apresentam uma biodiversidade única 

e também fornecem serviços ecossistêmicos importantes para a população humana, agindo 

como importantes áreas de recarga hídrica (CARMO, 2010; CARMO et al., 2012). Por possuírem 

um solo que apresenta uma enorme quantidade de poros, fendas, fissuras, canais e cavidades, 

ele funciona como uma verdadeira ñesponjaò transferindo a §gua da chuva para o interior das 

montanhas (CARMO et al., 2012).  

Apesar de possuírem um solo ácido, com baixos índices de fertilidades e com temperaturas 

elevadas, quase 70º na superfície, as cangas abrigam uma variedade de plantas e invertebrados 

raros e/ou endêmicas, onde muitos estudos indicam que sua ocorrência é exclusivamente em 

cangas da região (CARMO, 2010; CARMO et al., 2012; MACIEL et al., 2016). Um exemplo deste 

endemismo, é uma espécie de troglóbia encontrada em uma única caverna ferruginosa em 

Itabirito, a espécie Ferricixius davidi sp. n. foi relatada em um artigo científico publicado em 2012 

(HOCH & FERREIRA, 2012), onde o estudo descreve sobre seu alto grau de adaptabilidade e 

sua raridade (INSTITUTO PRÍSTINO, 2022).  

Mesmo com o alto grau de ameaça, os campos rupestres sobre canga estão pouco 

representados no sistema nacional de unidades de conservação (CARMO; JACOBI, 2013). 

A preservação e conservação das cangas são importantes para a manutenção da biodiversidade 

e serviços ecossistêmicos. De acordo com Carmo, é possível identificar estágios avançados de 
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degradação em algumas localidades, como por exemplo, o extremo sul do Sinclinal Moeda e a 

Serra de Itabirito; e o setor leste do Sinclinal Gandarela (CARMO, 2010). 

Com base em mapeamentos existentes do IEF (2019), foi elaborado um levantamento dos 

remanescentes de vegetação nativa no município, conforme as Figura 9 e Figura 10 a seguir: 

O mapa presente na figura 10 foi elaborado com base em dados secundários provenientes da 

base do IDE-SISEMA, referentes ao ano de 2022, com uma escala de 1:25. É importante 

ressaltar que, devido à escala adotada, é possível que algumas áreas apresentem sobreposição.  

Diante disso, sugere-se a promoção de novos estudos para aprimorar e atualizar as bases de 

dados, especialmente no que diz respeito aos remanescentes de vegetação nativa na região. 

Essa atualização pode contribuir significativamente para a implementação de projetos voltados 

à conservação e recuperação dessas áreas naturais, promovendo assim um melhor 

planejamento e gestão ambiental.
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Figura 9- Mapa dos remanescentes de Mata Atlântica e Cerrado no município de Itabirito 
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Figura 10 - Grau de Conservação dos remanescentes de Mata Atlântica e Cerrado no município de 

Itabirito 
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5.6.1. Flora 

 

As listas de espécies da flora (Anexos 1, 2 e 3) e da fauna (anexos 4, 5, 6, 7, 8 e 9) foram 

realizadas através de dados secundários presentes na bibliografia, em especial nos trabalhos 

apresentados pela SETE Consultoria para os monumentos naturais de Nova Lima, contratados 

por solicitação da Prefeitura local. Por serem parte do mesmo bioma e de fragmentos contíguos, 

a probabilidade de existências das mesmas espécies é alta. Desta forma, os dados são 

coincidentes. 

Segundo a revisão bibliográfica são 1742 espécies, da flora, de ocorrência e possível ocorrência 

no município. Dentre elas, 1536 espécies são de angiospermas distribuídas em 134 famílias, das 

quais as mais recorrentes são: Asteraceae (159), Fabaceae (122), Myrtaceae (107), Poaceae 

(92), Melastomataceae (77) e Rubiaceae (72); e 206 espécies de pteridófitas distribuídas em 25 

famílias, sendo as de maior ocorrência: Polypodiaceae (26), Pteridaceae (23), Thelypteridaceae 

(22), Schizaeaceae (17), Hymenophyllaceae (15) e Blechnaceae (15). 

Dentre as espécies da flora da Floresta Estacional Semidecidual, Capão Florestal sobre Canga, 

Campo Limpo, Campo Sujo e Cerrado Denso, destacam-se as que constam na ñLista Nacional 

Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extin­«oò, Portaria nÁ 443/2014 (MMA, 2014) ou nas 

ñListas Vermelhas das Esp®cies de Fauna e Flora Amea­adas de Extin­«o em Minas Geraisò 

(BIODIVERSITAS, 2007). As espécies que foram consideradas Criticamente em Perigo (CR), 

Em perigo (EN) e Vulnerável (VU) em Itabirito (Anexo 10) foram levantadas através de dados 

secundários presentes na plataforma SpeciesLink e classificadas de acordo as categorias 

estabelecidas no Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora) e com a Portaria 148 

(MMA, 2022). 

Quanto aos campos rupestres, nele estão algumas espécies típicas de outras formações 

vegetais, principalmente do Cerrado, porém grande proporção de sua diversidade é exclusiva e 

apresenta distribuição restrita (GIULIETTI et al., 1987). O levantamento florístico, na vegetação 

de canga, de Carmo e Jacobi (2013) apontou a existência de 60 espécies endêmicas do 

Quadrilátero Ferrífero.  

 

5.6.2. Fauna 

Avifauna 

Segundo a revisão bibliográfica são 388 espécies da avifauna de ocorrência e possível 

ocorrência no município de Itabirito (Anexo 4), distribuídas em 62 famílias, das quais as mais 
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recorrentes são: Tyrannidae (59), Thraupidae (46), Furnariidae (22), Accipitridae (18), 

Thamnophilidae (16) e Trochilidae (15). 

Dentre essas espécies estão algumas de interesse especial para a conservação por se 

enquadrarem em algum nível de ameaça de extinção, sendo 16 no nível global segundo a União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2020) e dos Recursos Naturais (IUCN), 9 

no nível nacional segundo o MMA (2014b) e 8 no nível estadual segundo o COPAM (2010). 

Ainda, de acordo com a Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Selvagens da 

Fauna e da Flora (CITES, 2020), as espécies como a Amazona vinacea (Papagaio-de-peito-

roxo), Psittacara leucophthalmus (Periquitão-maracanã) da família Psittacidae e a Tinamus 

solitarius (Macuco), presentes no município, sofrem constante pressão antrópica, sendo 

consideradas espécies em potencial de ameaça de extinção. No caso das representantes da 

família Psittacidae elas sofrem tanto pressões pela perda de habitat como pelo tráfico de animais. 

No total são 24 espécies da avifauna prioritárias para a conservação mapeadas pela revisão 

bibliográfica (Anexo 5). 

Mastofauna 

Segundo a revisão bibliográfica são 124 espécies, da mastofauna, de ocorrência e possível 

ocorrência no município, (Anexo 6), distribuídas em 30 famílias, das quais as mais recorrentes 

são: Cricetidae (22), Phyllostomidae (15), Didelphidae (13), Felidae (9), Felidae (9) e 

Dasypodidae (8). 

Das espécies de mamíferos levantadas pela revisão bibliográfica 24 se destacam por 

apresentarem algum grau de ameaça de extinção. O Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 

tridactyla), o Gato-do-mato-pequeno (Leopardus guttulus) e o Lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus), por exemplo, apresentam graus de ameaça tanto no nível global, como nos níveis 

nacional e estadual (IUCN, 2020; MMA, 2014; COPAM, 2010). Já a Onça-parda (Puma concolor) 

® classificada como ñvulner§velò nos n²veis nacional e estadual (MMA, 2014; COPAM, 2010) e a 

Jaguatirica (Leopardus pardalis) no no nível estadual (COPAM, 2010). Adicionalmente essas 

duas espécies, assim como o Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), apresentam alto poder de 

dispersão e uma ampla área de vida, dependendo de maiores graus de conectividade da 

paisagem .As espécies da mastofauna prioritárias para a conservação no município  de Itabirito  

são apresentadas no Anexo 7. 

Herpetofauna 

Segundo a revisão bibliográfica são 133 espécies, da herpetofauna, de ocorrência e possível 

ocorrência no município de Itabirito (Anexo 8), distribuídas em 27 famílias, das quais as mais 

recorrentes são: Hylidae (42), Leptodactylidae (13), Dipsadidae (13), Colubridae (8), Bufonidae 

(7) e Leiuperidae (6). 
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São encontrados no município algumas espécies de anfíbios que estão associadas a ambientes 

conservados, sendo elas por exemplo: Ischnocnema juipoca, Ameerega flavopicta, 

Bokermannohyla circumdata, Scinax maracaya e Vitreorana uranoscopa (SETE, 2016b). 

Espécie Bandeira 

As "espécies bandeira" desempenham um papel significativo na representação e conservação 

de ecossistemas ou regiões específicas. Essas espécies são escolhidas por sua importância 

ecológica, cultural ou histórica, e servem como símbolos representativos.  

A preservação dessas espécies não apenas contribui para a manutenção da biodiversidade, mas 

também destaca a identidade e os valores associados a uma determinada área. Além disso, as 

espécies bandeira frequentemente desempenham um papel crucial na sensibilização pública e 

educação ambiental, promovendo a conscientização sobre a importância da conservação e 

sustentabilidade. Essas espécies podem servir como indicadores do estado geral do 

ecossistema e motivar esforços para proteger e preservar os habitats em que vivem. 

Em Itabirito, identificou-se uma forte tendência para que a onça-parda (Puma concolor) ocupe 

posição de destaque como espécie bandeira em âmbito municipal, devendo esta ser objeto de 

esforços de conservação das autoridades locais. Contudo, outras espécies podem ser 

identificadas a partir de campanhas de sensibilização com atores locais.  

 

5.6.3. Unidades de Conservação e demais Áreas Protegidas 

 

No município existem Unidades de Conservação (UC) públicas e privadas, de diferentes 

categorias de uso, definidas pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), 

através da Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000. Essas são apresentadas no quadro a 

seguir: 
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Quadro 2 - Unidades de Conservação de Itabirito 

 

N° 

 

Nome da UC 

 

Portaria de criação 

Esfera 

administrativa 

Área total 

da UC  

% de área UC dentro 

do limite municipal 

de Itabirito 

1 APA Sul RMBH Decreto n° 35.624/94 Estadual 
164365,1 

(ha) 
15,6% 

2 

Monumento Natural 

Estadual Pico do 

Itabirito 

Constituição Estadual e Lei 

10726, de 12/05/1992 
Estadual 

6,690 

(ha) 
100% 

 

3 

 

Estação Ecológica 

Estadual Arêdes 

Decreto 45397, de 23/09/2010 e 

Lei 19555, de 09/08/2011 e 

Decreto 46322, de 30/09/2013 e 

Lei 21555, de 22/12/2014 e Lei 

22796, de 28/12/2017 - Decisão 

Judicial 

 

Estadual 

1.281,32 

(ha) 
100% 

4 
PARNA da Serra da 

Gandarela 
Decreto s/n - 13/10/2014 Federal 

31270,83 

(ha) 
9,96% 

5 
Floresta Municipal 

Grota da Mina 
Em processo de criação Municipal 12 (ha) 100% 

6 
Monumento Natural 

da Serra da Moeda 
Decreto 45472, de 21/10/2010 Moeda / Itabirito 

2372,560 

(ha) 
20,10% 

7 Parque Linear Em processo de criação - - - 

8 

Monumento Natural 

Municipal Serra das 

Águas 

Decreto Municipal 13363, de 

28/08/2020 
Itabirito 

320,771 

(ha) 
100% 

9 
Parque Ecológico 

de Itabirito 

 Lei Municipal nº 2.677 de 2008.  

Decreto nº 10.398 
Itabirito 

45.042 

(m²) 100% 

 

Dentro do território das UCs, são definidas zonas ou setores com objetivos de manejo e normas 

específicas, por meio do Zoneamento que é realizado nos Planos de manejo das unidades. O 

Zoneamento, segundo a Lei do SNUC (Lei no 9.985/2000), tem o intuito de proporcionar os meios 

e as condições para que todos os objetivos da unidade possam ser alcançados de forma 

harmônica e eficaz. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.985-2000?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.985-2000?OpenDocument
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Das UCs presentes no município, têm Planos de Manejo: a APA SUL da RMBH, UC estadual de 

uso sustentável criada em 1994, tem 26.366 há em Itabirito (15,6% de sua área total, sendo o 

terceiro município com maior território na APA, atrás apenas de Nova Lima e Santa Bárbara). 

Grande parte das UCs em Itabirito estão sobrepostas com a APA Sul RMBH, além disso as UCs 

presentes no município, incluindo suas respectivas zonas de amortecimento, estão próximas ou 

contíguas umas das outras, inclusive com as UCs dos municípios vizinhos. Neste caso, segundo 

a Lei do SNUC (Lei no 9.985/2000) no artigo 26, configura um mosaico no qual ña gestão do 

conjunto deverá ser feita de forma integrada e participativa, considerando-se os seus distintos 

objetivos de conservação, de forma a compatibilizar a presença da biodiversidade, a valorização 

da sociodiversidade e o desenvolvimento sustent§vel no contexto regionalò. 

5.6.4. Áreas já definidas como prioritárias para conservação 

 

Segundo o Zoneamento Ecológico e Econômico do Estado de Minas Gerais (SEMAD; UFLA, 

2018) é possível constatar que existem no município áreas prioritárias para conservação 

classificadas na categoria de prioridade ñMuito Altaò, assim como ® classificada a relev©ncia 

regional da fitofisionomia Floresta Semidecídua (Figura 13). 

Corroboram com as informações apresentadas o fato de todo o território estar inserido em Área 

Priorit§ria para conserva­«o da biodiversidade, categoria ñEspecialò, devido a import©ncia 

biológica da região, a ocorrência de ambiente único no estado (Campos ferruginosos), de acordo 

com o Atlas ñBiodiversidade em Minas Gerais: um atlas para sua conserva­«oò (Funda­«o 

Biodiversitas, 2005). 

Além disso, o município se encontra na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (Figura 11) e na 

Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (Figura 12). Reservas da Biosfera são unidades de 

interesse ecológico global, pertencentes a uma rede internacional de áreas de importância 

ecológica, coordenadas pelo Programa MAB (Homem e a Biosfera) da UNESCO.  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.985-2000?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.985-2000?OpenDocument
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Figura 11 ï Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 
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Figura 12 ï Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço 
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Figura 13 ï Áreas prioritária Zoneamento Ecológico e econômico 

 

 

5.6.5. Viveiros existentes e outras iniciativas 

 

Nota-se a ausência de viveiros de espécies nativas que possam produzir, em escala desejável, 

a quantidade de mudas para restauração e recuperação de áreas degradadas da Mata Atlântica 

no município. Vale citar algumas iniciativas de criação e manutenção de viveiros de empresas, 

entretanto, existe uma demanda que é, atualmente, suprida por fornecedores externos. Desta 

forma, trata-se de uma potencialidade a ser incentivada, no âmbito do Plano de Ação do presente 

PMMA. 

5.6.6. Atrativos Naturais 

 

Os atrativos naturais desempenham um papel fundamental na implementação do Plano 

Municipal da Mata Atlântica de Itabirito. Especialmente, essas áreas de grande beleza natural 

são parte integrante dos ecossistemas de Mata Atlântica e Cerrado, contribuindo para a 

preservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos essenciais, como a regulação 

hídrica e climática. A preservação desses atrativos é crucial para a manutenção dos habitats 
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naturais e a promoção da conectividade entre os fragmentos de floresta, contribuindo para a 

conservação da Mata Atlântica como um todo. 

Além disso, os atrativos naturais desempenham um papel significativo na promoção do 

ecoturismo. Assim, o ecoturismo também pode funcionar como uma ferramenta educativa, 

sensibilizando os visitantes sobre a importância da conservação ambiental e incentivando 

práticas sustentáveis, além de fomentar o desenvolvimento socioeconômico da região, gerando 

empregos e oportunidades para a comunidade local. 

Por fim, a integração dos atrativos naturais ao Plano Municipal da Mata Atlântica fortalece o 

engajamento da população e das instituições locais na conservação da biodiversidade e na 

proteção dos recursos naturais. Ao valorizar e proteger esses atrativos, o plano não apenas 

contribui para a preservação ambiental, mas também promove o bem-estar das comunidades 

locais e a construção de uma relação harmoniosa entre o desenvolvimento humano e a natureza. 

Entre os principais atrativos naturais destacam-se as cachoeiras, trilhas de caminhada e 

mirantes.  

Cachoeira Bem Vinda, Cachoeira Chica Dona, Cachoeira Carrancas, Cascalho, e Cruzado, além 

da Cachoeira do Engenho, figuram entre as principais cachoeiras de itabirito, as quais propiciam 

aos visitantes uma experiência única em contato com a natureza do local. 

Além das cachoeiras, as trilhas de caminhada em Itabirito são um convites para explorar a 

natureza. Entre as mais famosas estão a Trilha da Bocaina, que oferece vistas deslumbrantes 

da região e acesso à Cachoeira da Bocaina, e a Trilha do Pico do Itabirito, que leva os visitantes 

ao topo desta elevação geológica imponente, proporcionando panoramas panorâmicos incríveis. 

Para os apreciadores de mirantes, Itabirito oferece o Mirante do Cruzeiro, um local para observar 

o pôr do sol e apreciar a paisagem montanhosa da região. Outros pontos importantes do 

ecoturismo em Itabirito incluem a Pedra do Elefante, uma formação rochosa curiosa que atrai 

aventureiros em busca de vistas panorâmicas. 

O ecoturismo em Itabirito não se resume apenas aos atrativos naturais mencionados. A região 

também oferece oportunidades para atividades como rapel, escalada, observação de aves e 

passeios de bicicleta, proporcionando experiências únicas e memoráveis para os visitantes em 

busca de contato com a natureza e aventura. 

Uma importante rota de turismo, por ser um patrimônio histórico-cultural do Brasil, passa pelo 

município de Itabirito, que é a rota da Estrada Real. Ela foi criada no século XVIII como uma 
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tentativa da Coroa Portuguesa de oficializar um caminho para o escoamento do ouro e diamantes 

de Minas Gerais para o porto do Rio de Janeiro. A Estrada Real é formada por alguns caminhos, 

o que passa por Itabirito é o Caminho do Sabarabuçu (INSTITUTO ESTRADA REAL, [s. d.]). 

Igualmente importante para o ecoturismo em Itabirito é o Caminho do Sabarabuçu apresenta 160 

km de extensão (36 km de trilhas) e abrange as localidades de Cocais (distrito de Barão de 

Cocais), Morro Vermelho (distrito de Caeté), Sabará, Raposos, Honório Bicalho (distrito de Nova 

Lima), Rio Acima, Acuruí (distrito de Itabirito) e Glaura (distrito de Ouro Preto). O Caminho foi 

criado pelos bandeirantes, como uma rota alternativa, para chegar a serra da Piedade (antigo 

Pico de Sabarabuçu), atraídos pelo seu brilho, que pensaram que era ouro, mas na verdade era 

minério de ferro no topo da montanha que refletia a luz do sol (INSTITUTO ESTRADA REAL, [s. 

d.]). 

5.6.7. Serviços Ecossistêmicos 

 

Os serviços ecossistêmicos são os benefícios da natureza para as pessoas. Eles são vitais para 

o bem-estar humano e para as atividades econômicas. Existem diferentes formas de classificar 

os serviços ecossistêmicos. A Avaliação Ecossistêmica do Milênio (AEM), publicada em 2005, 

classifica os serviços ecossistêmicos em quatro categorias: provisão, regulação, culturais e de 

suporte, também chamados de apoio ou habitat. Atualmente, com a iniciativa da Plataforma 

Intergovernamental da Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (IPBES) e da Classificação 

Internacional Comum dos Serviços Ecossistêmicos (CICES), são consideradas três categorias: 

provisão, regulação e culturais. 

Os serviços ecossistêmicos de suporte passaram a ser considerados, nos sistemas mais 

recentes de classificação, não como uma categoria, mas como funções ecossistêmicas 

(processos ecológicos como produção de oxigênio atmosférico, ciclagem de nutrientes, formação 

e retenção de solos e ciclagem da água) que são necessárias para a produção de todos os 

demais serviços ecossistêmicos.  
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 Quadro 3 - Tipos de Serviços Ecossistêmicos 

 

Fonte: MMA ([s.d.]) 

Os serviços ambientais são todas as atividades humanas que favorecem a conservação ou a 

melhoria dos ecossistemas e, como consequência, contribuem com a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos fornecidos. Por exemplo, a restauração de uma área de preservação permanente 

com o plantio de mudas vai melhorar o ecossistema de vegetação nativa na beira do rio e assim 

favorecer o serviço de regulação do fluxo de água e de controle da erosão. 

Com a criação da Plataforma Intergovernamental sobre Biodiversidade e Serviços 

Ecossistêmicos (IPBES), os governos dispõem de um marco conceitual harmonizado para se 

referirem aos benefícios prestados pela natureza. 

O mapeamento dos serviços ecossistêmicos e do capital natural é relevante para se 

compreender sua interação com os usos e ocupações humanas, o que possibilitará o 

aperfeiçoamento do planejamento territorial do município, com a indicação das áreas mais ou 

menos propícias à ocupação. 

Nesse contexto, os remanescentes de vegetação nativa, em especial nas áreas declivosas e 

margens de cursos dô§gua s«o fundamentais para evitar os processos de erosão e 

assoreamento, que poderão ser ainda mais impactados com as mudanças do clima. 

Os topos de morro igualmente desempenham um papel vital na conservação dos serviços 

ecossistêmicos, especialmente para a manutenção dos recursos hídricos na região, atuando 

De provisão 
São os produtos que as pessoas obtêm da natureza: alimentos, água, fibras, sementes, 

madeira/lenha, carvão vegetal, plantas medicinais. 

 

De regulação 

São os benefícios que as pessoas obtêm da regulação do ambiente feita pelos 

ecossistemas e/ou seres vivos: regulação do clima, regulação do microclima local e 

qualidade do ar, controle da erosão e manutenção da fertilidade do solo, controle biológico 

de pragas e vetores de doenças, polinização e dispersão de sementes, regulação dos 

fluxos de água e controle de secas e inundações, depuração biológica de efluentes, 

controle de desastres naturais/moderação de eventos climáticos extremos (furacões, 

tempestades, desmoronamentos de terra). 

Culturais 
São os benefícios que as pessoas obtêm do contato com a natureza que contribuem para 

a cultura e as relações sociais: patrimônio cultural e identidade cultural/histórica, beleza 

cênica e de conservação da paisagem, inspiração para cultura, arte e design, lazer e 

recreação, valor científico e educacional dos ecossistemas, identidade espiritual e religiosa. 
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como áreas de recarga de aquíferos subterrâneos. É imperativo reconhecer a relevância desses 

sistemas hidrogeológicos para a sustentabilidade ambiental e o abastecimento hídrico em 

Itabirito e região, especialmente quanto ao abastecimento da região metropolitana de Belo 

Horizonte. 

Os aquíferos subterrâneos representam reservatórios essenciais de água doce, sendo 

responsáveis por fornecer água potável para consumo humano, à produção rural, além de outros 

usos como as atividades industriais. As áreas de recarga desses aquíferos, muitas vezes 

encontradas nos topos de morro e áreas de maior elevação, atuam como esponjas naturais que 

captam e infiltram as águas pluviais, alimentando gradualmente os lençóis freáticos e mantendo 

o equilíbrio hidrológico. 

Ao considerar a conservação e recuperação dos recursos naturais, é fundamental proteger e 

preservar os topos de morro como importantes áreas de recarga de aquíferos. Isso não apenas 

garante a disponibilidade de água de qualidade a longo prazo, mas também contribui para a 

manutenção dos ecossistemas, a mitigação de secas e a promoção da resiliência climática em 

Itabirito e  região. 

5.7. SEGUNDA DIMENSÃO - Vetores de Pressão 

5.7.1. Uso e ocupação do solo 

 

O município de Itabirito apresenta um vínculo histórico com a atividade minerária, uma vez que 

a presença de recursos minerais no território e, sobretudo, a viabilidade de exploração foram os 

fatores responsáveis pelo seu processo de formação urbana, exercendo também grande 

influência sobre a formação social da região. 

Até a década de 1950, dois eixos de transporte cruzavam Itabirito: a estrada de ferro que ligava 

a capital federal a Belo Horizonte, e a estrada de rodagem, não pavimentada, fazendo o mesmo 

roteiro. 

A partir da década de 50, com a construção da BR-356, e da BR-040, novas alternativas 

relacionadas à ocupação das terras rurais do município foram criadas, com destaque para o 

estabelecimento do comércio às margens e de loteamentos nos entornos do novo sistema viário, 

além da aprovação de novos loteamentos também em regiões mais isoladas do território 

municipal. Juntamente a esse processo se deu um gradual aumento das pressões exercidas pela 

expansão urbana do Vetor Sul de Belo Horizonte, atraída pela qualidade ambiental ali existente. 

Ressalta-se que a posse de vastas extensões de terra pelas empresas mineradoras atuantes na 

região contribuiu fortemente para a manutenção de áreas com baixa densidade demográfica, 

através do controle fundiário exercido pelos proprietários que, associado às grandes áreas de 
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preservação mantidas como reserva pela atividade de mineração, geraram uma fragmentação 

territorial do município, com núcleos populacionais distantes entre si. 

Através da observação das principais classe de uso do solo, bem como a área abrangida pelas 

mesmas, é possível constatar que a ocupação do território do município, apesar de longa data, 

ocorreu de maneira não agressiva, seja por restrições relacionadas ao relevo acidentado da 

região ou impostas pela dinâmica fundiária local. 

A Classe Solo Exposto apresenta valores expressivos devido a intensa atividade minerária que 

ocorre na região, principalmente a extração do minério de ferro, na qual se faz necessário 

remover a camada superficial do solo da área a ser aproveitada, de modo a viabilizar a 

exploração do material de interesse e construção da infraestrutura associada. 

O planejamento urbano deve orientar e acompanhar a participação das empresas de mineração 

detentoras de extensas áreas no território municipal, sobretudo por conta do domínio das terras 

municipais e investimentos econômicos do setor. 

5.7.2. Vetores e Causas de Desmatamento 

Os principais vetores do desmatamento se intensificaram nas últimas décadas.   

A existência de dois eixos viários originados em Belo Horizonte, a BR 040 e a BR 356, que 

também funcionam como vetores de pressão sobre a vegetação com as mudanças de uso e 

ocupação do solo, devem ser considerados e acompanhados de cuidados ambientais. 

5.7.2.1. Expansão imobiliária 

A partir da década de 1980, a expansão urbana passou a ocorrer de forma mais intensa (Figura 

14 e Figura 15), através de um modelo de ocupação de média e alta renda, na qual foram 

realizados diversos parcelamentos de solo destinados à criação de loteamentos de acesso 

controlado, chácaras e sítios, visando atender às demandas de um público com maior poder 

aquisitivo, relacionadas ao maior contato com a natureza, isolamento e segurança, atributos cada 

vez mais escassos na capital. 

O bairro Água Limpa, por sua vez, localiza-se no extremo sul do município e se configura como 

uma região de conflito fundiário, com ocupação apoiada de forma predominante pela instalação 

do distrito industrial de Itabirito. De acordo com o Plano de Ação Climática (PLAC) de Itabirito, a 

região leste do município, onde a fábrica da Coca-Cola Femsa Brasil está situada, teve um 

aumento de área urbanizada. E com a recente instalação da fábrica, espera-se futuras 

expansões da infraestrutura das mineradoras e grande movimentação de veículos e pessoas, 

em consequência dos empreendimentos imobiliários previstos.
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Fonte: GARCIA, 2019.

Figura  14 - Expansão urbana em Itabirito 

https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/44619/4/PAULABRASIL_com%20ficha%20catalografica.pdf
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Fonte: GARCIA, 2019.

Figura  15 - Expansão urbana em Itabirito 

https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/44619/4/PAULABRASIL_com%20ficha%20catalografica.pdf
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Após a análise dos mapas de riscos de deslizamentos e inundações da Defesa Civil, é importante 

destacar a interação entre esses perigos e os principais bairros que surgiram nas últimas décadas em 

Itabirito. Dentre esses bairros, o Munu, localizado acima da região da bacia hidrográfica do rio Carioca, 

e os bairros situados acima do bairro São José, emergem como áreas de atenção devido aos perigos 

inerentes à impermeabilização do solo. A urbanização rápida e desordenada nesses locais aumenta 

significativamente os riscos de enchentes e deslizamentos, colocando em risco a segurança das 

comunidades residentes. 

Especificamente no bairro Munu, a impermeabilização do solo resultante do desenvolvimento urbano 

acelerado amplifica os perigos associados às precipitações intensas, podendo desencadear 

deslizamentos de terra e inundações. Da mesma forma, os bairros acima do bairro São José enfrentam 

desafios semelhantes devido à expansão urbana desordenada e à falta de infraestrutura adequada 

para suportar eventos climáticos extremos. 

Além dos desafios enfrentados pelos novos bairros urbanos, é importante mencionar as expansões de 

condomínios no entorno dos distritos rurais da região de Acurí e São Gonçalo do Bação. Essas 

expansões, muitas vezes acompanhadas de desmatamento para abrir espaço para construções, não 

apenas descaracterizam os povoados e áreas rurais, mas também exercem pressões consideráveis 

sobre outros recursos naturais. O desmatamento resultante das expansões de condomínios contribui 

para a perda de biodiversidade e pode impactar negativamente o equilíbrio ecológico dessas regiões. 

Esses cenários destacam a necessidade urgente de uma abordagem integrada para o planejamento 

urbano e rural, que leve em conta não apenas os aspectos de infraestrutura e desenvolvimento, mas 

também a preservação dos recursos naturais e a segurança das comunidades frente aos riscos 

climáticos. 

 

5.7.2.2. Mineração 

 

A extração de minério de ferro se configura atualmente em Itabirito como o principal segmento da 

atividade minerária e, consequentemente, como a principal atividade econômica do município. 

Observa-se que a partir do ano 2000 ocorreu um aumento progressivo da produção no seu território, 

aliado ao desenvolvimento de novas tecnologias, o que proporcionou a ampliação das instalações 

físicas industriais e implantação de novas infraestruturas (CURI, 2019). 

Em relação a Vale S.A, o município encontra-se inserido no Sistema Sul de exploração da empresa, 

abrangendo em seu interior os Complexo de Produção Itabiritos onde localizam-se as minas do Pico e 

Fábrica. 
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Ressalta-se que o horizonte de encerramento das atividades no referido complexo produtivo é 

projetado para 2055, havendo ainda mais de 30 anos de exploração, segundo cronogramas da 

empresa Vale. 

A expressiva participação econômica do setor minerário no território do município promove um 

considerável aumento das receitas municipais, principalmente através dos royalties referentes à 

exploração dos recursos minerais presentes em seu solo, imposto denominado Compensação 

Financeira sobre Produtos Minerais - CEFEM. 

Em contraposição aos benefícios econômicos que o setor de mineração promove no município, faz-se 

necessário abordar os principais impactos ambientais relacionados ao setor minerário que incidem 

sobre o território municipal e regional, onde se destaca a utilização em grande escala dos recursos 

hídricos para as atividades extrativas. 

A presença das barragens de rejeitos de mineração no município, em diferentes situações em relação 

a suas condições de segurança e respectivos licenciamentos, deve ser considerada nas definições da 

estratégia de recuperação da Mata Atlântica, principalmente se for levado em consideração o possível 

descomissionamento e descaracterização dessas barragens. 

O município pode ser afetado por áreas de expansão minerária, bem como deve ser levado em 

consideração o passivo ambiental já gerado pela atividade para fins de recuperação e/ou reabilitação 

de áreas degradadas. 

A existência de corpos minerais importantes por sua quantidade e qualidade, em especial com minérios 

de ferro no Município, e horizontes de fechamento de minas conforme já relatado tornam relevante que 

se inclua entre as prioridades do PMMA projetos e atividades que minorem ou compensem as novas 

supressões a serem feitas. 

 

5.8. TERCEIRA DIMENSÃO - Capacidade de Gestão 

 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAM) é diretamente 

vinculada ao Gabinete do Prefeito, tem estrutura organizacional operante organizada por setores 

como: Proteção e Gestão de Unidades de Conservação ï UCs municipais e, Licenciamento e 

Fiscalização, sendo que para o licenciamento, por convênio com o Estado, Itabirito licencia atividades 

potencialmente poluidoras de impacto local até Classe 45, na classificação do Conselho Estadual de 

                                                           
5 Deliberação Normativa Copam nº 217/2017: Classe 4 - Aqueles de pequeno porte e grande potencial poluidor e grande 

porte e médio potencial poluidor (BERNARDI, 2019). Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18139/tde-13052019-170054/publico/DissertacaoYaraRosaBernardi.pdf. 
Acesso em 30 de Nov. de 2023. 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18139/tde-13052019-170054/publico/DissertacaoYaraRosaBernardi.pdf
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Política Ambiental ï COPAM/MG. Recente reforma na estrutura municipal está transferindo a 

vinculação do serviço de coleta e disposição final dos resíduos sólidos e limpeza urbana para seu 

âmbito, além de já exercer o apoio técnico a associações de catadores de materiais recicláveis. 

No que diz respeito à estrutura administrativa, o município passou por uma Reforma Administrativa em 

2022. Essa reforma foi composta por medidas concebidas para atender às necessidades e 

expectativas dos servidores efetivos, buscando otimizar o funcionamento dos serviços municipais,.nas 

seguintes setores: 

1.  Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAM) 

2. Superintendência de Limpeza Urbana e resíduos sólidos (SLUR) 

3. Diretoria de Gestão e Infraestrutura de Meio Ambiente (DIRGM) 

4. Diretoria de Licenciamento e Fiscalização. 

Inserimos abaixo o organograma administrativo de Itabirito: 
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Fonte: Secretaria de Meio Ambiente. Adaptado. 

 

Quanto à realização de concursos públicos, os dois últimos foram nos anos de 2014 e 2023. 

Quanto ao Conselho Municipal do Meio Ambiente, existe, é deliberativo, composto de 14 membros, 

sendo paritário entre poder público e setor privado, e presidido pelo Secretário da SEMAM. Entre os 

membros, representantes das Secretarias de Desenvolvimento Econômico, de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, do Planejamento, de Urbanismo, do Serviço Autônomo de Água e Esgoto e da Câmara 

Municipal. 

É composto também pela sociedade civil, representada pela União Ambientalista de Itabirito, a Câmara 

de Dirigentes Lojistas, a Associação Comercial de Itabirito, a Agência de Desenvolvimento Econômico 

e Social, o Rotary Club, a Associação do Residencial Villabella e a Associação dos proprietários do 

Aconchego da Serra. 
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Tem mandato de 2 anos, a partir de maio de 2023, conforme Decreto nº 14.896/2023 (Anexo 11). 

A frequência das reuniões é mensal, e a atuação do conselho é considerada ativa e positiva pelos 

técnicos da SEMAM. 

Funcionando em espaço e com estrutura que atendem às necessidades, tendo espaços como o 

ñParque Ecol·gicoò, onde podem se desenvolver atividades comunit§rias. Tendo um quadro funcional 

e situação técnica adequada e eficiente no atendimento às demandas atuais, necessitando 

possivelmente de reforço considerando o potencial desenvolvimento da região, e o PMMA certamente 

propiciará oportunidades de desenvolvimento futuro. 

 

5.8.1.      Quanto à existência e funcionamento do Fundo Municipal de Meio Ambiente: 

 

Há sua criação por lei, de 2005, reformulado em 2021, estando em processo de implantação. Ainda 

não foram concluídos processos do Fundo Municipal de Meio Ambiente que beneficiem as atividades 

ambientais nos últimos 12 meses. Os recursos para tais atividades, correntes e investimentos, são 

oriundos do orçamento municipal e medidas compensatórias de empreendimentos.  

 

5.8.2. Quanto ao monitoramento e fiscalização: 

 

Não há uma guarda ambiental municipal para o meio ambiente, especificamente, mas sim parcerias 

com a Guarda Municipal e com a Polícia Militar Estadual, além da Defesa Civil, que está vinculada à 

Secretaria de Segurança e Trânsito. A principal interface desta com a fiscalização ambiental se dá no 

gerenciamento e fiscalização das barragens no Município, em especial as barragens de rejeitos das 

minerações que tornam áreas habitadas zonas de risco.  

 

5.8.3. Sobre o licenciamento ambiental:  

 

Conforme mencionado, por acordo firmado com a Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável - SEMAD, são realizados, pelo município, os licenciamentos de 

empreendimentos até a classe 4 na classificação do COPAM ïMG. A interação é considerada positiva, 

e poderá ser modernizada com a reformulação da Lei local de meio ambiente ï Novo Código de Meio 

Ambiente - em curso. 
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5.8.4. Quanto ao conjunto de leis: 

 

Dentre as principais leis municipais que podem interagir com a legislação ambiental estadual e federal 

e/ou complementá-la, existem o Plano Diretor, o Plano Plurianual, as leis de diretrizes orçamentárias 

e do Orçamento anual, a lei orgânica e a de parcelamento e uso do solo, além dos Códigos Ambiental 

e de Obras em processo de revisão, Plano de Mobilidade Urbana, Plano de Saneamento, além de 

outros dispositivos normativos que podem ser citados e estão disponíveis no site da Prefeitura: 

(https://itabirito.mg.gov.br/secretarias/meio-ambiente-e-desenvolvimento-sustentavel/leis-

relacionadas/leis-meio-ambiente): 

Quadro 4 - Conjunto de leis municipais 

Conjunto de leis Detalhes 
Lei 2416-2005_FundoMeioAmbiente Fundo Especial para Gestão Ambiental 

Lei Municipal 3562 - 2021 
Dispõe sobre construção de abrigos para acondicionamento 

de resíduos sólidos em loteamentos 

Lei Municipal 3485 - 2020 Plano Municipal de Educação Ambiental 

Lei Municipal 3484 - 2020  Uso de copos e utensílios plásticos 

Lei Municipal 3483 - 2020 Lei Municipal de Proteção aos animais 

Lei Municipal 3453 - 2020 Sistema Municipal de Unidades de Conservação - SMUC 

Lei Municipal 3452 - 2020 Regulamenta a emissão da Declaração de Conformidade 

Lei Municipal 3325 - 2019 Lei de Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo 

Lei Municipal 3324 - 2019  Lei de Perímetros Urbanos 

Lei Municipal 3323 - 2019 Plano Diretor 

Lei Municipal 3041 - 2014  Dispõe sobre o plano Municipal de saneamento básico 

Lei Municipal 2671 - 2008  Interesse Social APP 

Lei Municipal 2597 - 2007 Uso de Equipamentos Sonoros 

Lei Municipal 2459 - 2005 Institui o Código de Obras 

Lei Municipal 2417 - 2005 
Dispõe sobre a política de controle, proteção e conservação 

do meio ambiente 

Lei Municipal 2416 - 2005 Cria o Fundo de Meio Ambiente 

Decreto Municipal 14200 - 2022 Código de ética do servidor público 

Decreto Municipal 13363-2020  cria o MONA Serra das Águas - Serra da Moeda 

Decreto Municipal 13268 - 2020  
Normas de condutas e regras para utilização pública do 

parque ecológico 

Decreto Municipal 8.084-2007  Regulamenta o Fundo Especial de Gestão Ambiental 

Decreto 7632_Atualizado 

 

D11325 

Regulamenta as parcerias voluntárias firmadas pelo Município 

de Itabirito com as Organizações da Sociedade Civil 
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Lei Municipal 2523 - 2021 

 

Lei municipal do Pagamento por Serviços Ambientais, através de 

incentivos financeiros ou melhorias nas propriedades, visa 

incentivar os proprietários de terrenos rurais na adoção de ações de 

preservação e recuperação do meio ambiente. 

 

5.8.5. Unidades de Conservação 

 

5.8.5.1. Municipais  

Itabirito conta com um Sistema Municipal de Unidades de Conservação - SMUC, instituído pela Lei nº 

3.453/2020. 

As três UCs Municipais foram criadas por decretos: o Parque Ecológico, este especialmente 

vocacionado para atividades participativas por sua localização, a Grota da Mina e a Monumento Natural 

Serra das Águas, e uma ainda não tem seu decreto, mas estudos avançados sinalizam a criação do 

Parque Linear.  

5.8.5.2. Estaduais: 

As Unidades de Conservação Estaduais que se encontram, ainda que parcialmente, no município de 

Itabirito são as de Arêdes, Moeda e do Pico, respectivamente Estação Ecológica, Monumento Natural. 

Além do MONA do Pico do Itabirito. Sobre estas cabem os estudos e providências para a criação de 

um mosaico de UCs, de gestão integrada, para maximizar os benefícios à conservação.  

Também parte da APA Sul da RMBH, esta abrangendo treze municípios e sob responsabilidade do 

IEF, encontra-se em Itabirito. 

5.8.5.3. Federais: 

A única Unidade de Conservação Federal é pequena parte do Parque Nacional da Serra do Gandarela, 

situado ao Norte do Município e sob responsabilidade do ICMBio, portanto do Governo Federal. 

 

5.9. Cadastro Ambiental Rural - CAR: 
 

Também sob responsabilidade do Instituto Estadual de Floresta de Minas Gerais (IEF/MG) está o CAR 

ï Cadastro Ambiental Rural, efetuado atrav®s do chamado ñPrograma de Regula­«o de Ćreasò com 

colaboração do Sindicato Rural, e que é considerado um instrumento útil para a correta tributação das 

áreas rurais. 

A inserção da elaboração e revisão do Cadastro Ambiental Rural (CAR) pelo município no Plano 

Municipal de Conservação da Mata Atlântica de Itabirito é de suma importância para garantir uma 

gestão ambiental eficaz e integrada. O CAR é uma ferramenta fundamental para o monitoramento e 

controle do uso do solo nas áreas rurais, fornecendo informações detalhadas sobre a situação 
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ambiental de cada propriedade. Na revisão do CAR, é crucial identificar e delimitar áreas de reserva 

legal contíguas entre vizinhos, promovendo a conexão de fragmentos de vegetação e a criação de 

corredores ecológicos. Isso contribui significativamente para o aumento da biodiversidade de fauna e 

flora, proporcionando habitats mais amplos e favoráveis para a sobrevivência de espécies e a 

manutenção dos ecossistemas locais. 

Além disso, a promoção de áreas de reserva legal contíguas entre propriedades vizinhas incentiva a 

cooperação entre os proprietários rurais, fomentando a adoção de práticas de conservação 

compartilhadas e o estabelecimento de redes de conservação da biodiversidade. 

 

5.10. Sobre a Agenda 21 e outros instrumentos orientativos: 

 

Para as políticas ambientais, vinculados aos aspectos globais, destaca-se a construção das metas de 

descarbonização, onde a minero siderurgia local poderá se inserir. 

 

5.11. QUARTA DIMENSÃO - Planos e Programas 

 

5.11.1. Plano Municipal de Ação Climática - PLAC 

 

O PLAC tem como objetivo propor medidas para auxiliar na minimização das emissões dos gases de 

efeito estufa (GEE) e o equilíbrio aos efeitos adversos da crise climática, visando propor instrumentos 

que possibilitem o alcance da sustentabilidade ambiental no município.  

Corroborando com o conceito de justiça climática6 e através de três grandes eixos, sendo eles o de 

Desenvolvimento de Baixo Carbono, Planejamento Sustentável e Resiliente e o de Inclusão 

Socioeconômica e Participação Social, o PLAC apresenta 18 ações e 46 subações para o alcance das 

metas propostas. É válido ressaltar, que o Plano Municipal de Ação Climática está alinhado com os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2030 e com o programa Itabirito 2050 - visão para o 

futuro. 

                                                           
6 Pessoas submetidas a diferentes formas de desigualdades (econômica, social, de gênero, de raça e etnia) são 

ainda mais vulneráveis aos efeitos das mudanças climáticas. Apesar de terem menor participação nas emissões 
de CO2, as populações de baixa renda são as mais afetadas pelas consequências negativas das alterações do 
clima e com menor acesso às alternativas de adaptação. Para saber mais clique aqui. Acesso em: 18 de Dezembro 
de 2023. 

https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/mudanca-do-clima/justica
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O PLAC se mostra como um importante instrumento para o município de Itabirito rumo a resiliência 

dos problemas enfrentados pela crise climática, bem como um forte aliado para o PMMA, uma vez que 

temas transversais presentes no PLAC se alinham com a temática do PMMA. Ao longo do PLAC é 

possível perceber a riqueza de detalhes das estratégias e ações propostas. Algumas ações, como por 

exemplo, as ações 4 e 6, do eixo Planejamento Sustentável e Resiliente,  que visam a preservação, 

conservação e recuperação de ecossistemas naturais do território e o fortalecimento das práticas já 

existentes no Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (PDRS), são ações que 

convergem com o PMMA e auxiliam o alcance dos seus objetivos e ações. Abaixo estão descritas as 

subações das ações pontuadas no texto, para melhor compreensão e detalhamento das mesmas. 

Ações e subações apresentadas no PLAC que convergem com o PMMA: 

Ação 4 - Preservar, conservar e recuperar os ecossistemas naturais do território. 

Subações: 

ǒ Elaborar e implementar um plano de recuperação e conservação da biodiversidade e dos serviços 

ecossistêmicos, definindo áreas prioritárias; 

ǒ Elaborar e implementar o Plano de Manejo do Parque Ecológico, previsto pela legislação que 

instituiu o Sistema Municipal de Unidades de Conservação (SMUC); 

ǒ Fortalecer, no Viveiro Municipal, o cultivo de esp®cies da flora nativa e sementes crioulas, 

promovendo campanhas e atividades de plantio junto à escolas e comunidades e o direcionamento 

de mudas para áreas que apresentem risco de deslizamento; 

ǒ Conectar as §reas verdes municipais por meio do plantio de esp®cies da flora nativa atrativas ¨s 

espécies da fauna silvestre que promovam a polinização e dispersão de sementes. 

 

Ação 6 - Fortalecer a implementação do Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, 

em especial ações relacionadas ao Programa de Fomento à Produção Agrossilvopastoril e Geração 

de Renda. 

Subações: 

ǒ Fomentar um circuito de comercialização dos produtos oriundos das áreas rurais do município, 

como estratégia de promoção do turismo sustentável, com especial foco ao empreendedorismo de 

base comunitária e ao fortalecimento de cooperativas; 

ǒ Promover a capacita­ão e assessoria técnica para a qualificação dos agricultores sobre soluções 

de Sistema de Plantio Direto (SPD), práticas de lavoura-pecuária-floresta e sistemas agroflorestais; 

ǒ Incentivar a recupera­«o das §reas degradadas por atividade pecu§ria, a partir de metodologia e 

estudos regulamentados pelo Município; 

ǒ Incentivar a ado­«o de tecnologias para o manejo de res²duos da atividade pecu§ria, como 

biodigestores e compostagem, e a utilização dos seus subprodutos, como bioenergia e 

biofertilizantes; 

ǒ Incentivar o melhoramento genético dos animais, bem como o melhoramento da qualidade e da 

manipulação da dieta animal, a fim de reduzir as emissões de metano pelos rebanhos bovinos. 
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Para promover a conservação e recuperação da Mata Atlântica é necessário que atores chaves, bem 

como a participação popular, se alinhem para trabalharem em conjunto. O PLAC propõe ações que 

viabilizam aos munícipes de Itabirito a mobilização social, como é possível perceber nas ações 

propostas no Eixo Inclusão Socioeconômica e Participação Social. Sua importância se dá uma vez 

que, esse olhar social potencializa o efetivo desenvolvimento das metas que foram traçadas e aproxima 

a população para a compreensão dos desafios a serem mitigados diante da crise climática. 

A perda de serviços ecossistêmicos e os riscos atrelados a eles são temas que ressaltam a importância 

da preservação ambiental do território, o desenvolvimento de políticas voltadas para a sustentabilidade 

e a minimização dos efeitos acarretados pela antropização são pontos bem elucidados no PLAC e que 

traz luz aos temas centrais do PMMA. Diante disso, é fundamental que as ações do Plano Municipal 

de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica tenham relação direta com o PLAC para uma ação 

integrada do município no âmbito da gestão territorial e na prevenção e mitigação das mudanças 

climáticas. 

Ressaltamos que as ações 4 e 6 citadas anteriormente, são apenas dois exemplos da sinergia entre o 

PLAC e o PMMA de Itabirito. A integração entre estes instrumentos de gestão foi destaque durante a 

realização da Oficina de Planejamento do PMMA. Neste sentido, o Plano de Ação do PMMA foi 

contemplado com um Objetivo Estratégico específico para o tema. Assim, durante a elaboração do 

PMMA reservou-se um espaço para apresentar as principais ações do PLAC que confluem com as 

ações expostas no PMMA, buscando demonstrar a integração entre ambos instrumentos. 

 

5.11.2. Plano Diretor Municipal 

 

O Plano Diretor apresenta diretrizes para o desenvolvimento harmônico do tecido urbano, com a 

definição de limites locais referentes a cada bairro ou região. Entretanto, com o crescimento da Cidade, 

carece de uma revisão em que seria considerado o aparecimento de alguns novos vetores de 

crescimento e novas ameaças ao bioma, além da necessária adequação às novas leis federais 

supervenientes e ao objetivo central deste PMMA.   

 

5.11.3. Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

O Plano Municipal de Saneamento Básico, elaborado e entregue pela consultoria DRZ Gestão 

Ambiental em 2014, informações, diagnósticos setoriais e propostas de curto, médio e longo prazo, 

abrangente, aborda os quatro eixos definidos na legislação, a saber: água, esgoto, drenagem e 

resíduos sólidos, todos elementos importantes para o PMMA. Ressalte-se as fortes relações da 

proteção da Mata Atlântica com a caracterização dos cursos dô§gua feita neste documento, com as 
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condições de esgotamento e tratamento presentes e futuras, com a drenagem urbana e com a coleta 

e disposição final dos resíduos sólidos. 

 

5.11.4. Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) Rio das Velhas ï 2015 

 

O plano de ação do PDRH Rio das Velhas (CONSÓRCIO ECOPLAN/SKILL, 2015) possui itens de 

interesse para o PMMA. Esses são apresentados no quadro a seguir, assim como a respectiva 

hierarquização das ações e os orçamentos previstos para ela. 

O diagnóstico hidroambiental identificou a localização de todas as nascentes da área de estudo e além 

disso mapeou as áreas degradadas e os focos erosivos no local. 

A partir disso o Plano propõe 25 tipos de ações, indicando os respectivos responsáveis e estimativa 

de custos (para as ações diretas), que são distribuídas para cada nascente, foco de erosão e área 

degradada. Dentre as ações estão: o cercamento, a recuperação de sulcos, o plantio de vegetação 

herbácea com raízes fasciculadas, criação de áreas protegidas, regularização ambiental,  entre outras 

(PROJETA, 2019b).
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Quadro 5 - Ações do PDRH Rio das Velhas de interesse para o PMMA 

 

Item 

 

Programa 

 

Metas 

 

Ações 

 1 

 

Recuperação de Áreas 

Degradadas 

Recuperar as áreas de pastagens degradadas 
Capacitação, mapeamento das áreas prioritárias e 

revegetação 

2  
 

Controle de Processos Erosivos 

Reduzir o impacto dos processos erosivos 

provocados 

  

Práticas conservacionistas em propriedades rurais 

3  

 

Planejamento e Gestão de 

Território Rural 

Apoiar o desenvolvimento de instrumentos de 

planejamento territorial na bacia 

Apoio e Incentivo ao Desenvolvimento 

Rural Sustentável da Agricultura Familiar 

4  
Planos de Recuperação 

Hidroambiental 

Aprimorar os projetos 

hidroambientais implementados 

pelos subcomitês da bacia do rio das Velhas 

Investimento em programas de recuperação hidroambiental 

através de projetos propostos pelo Comitê e Agência de 

Bacia 

5 
Proteção de Áreas para 

Conservação 

Ampliar as áreas de proteção ambiental de 

modo a garantir a preservação da 

biodiversidade local 

Incentivo à implantação de Reservas Legais 

Proteção de áreas de recarga dos aquíferos 

Apoio à criação de novas Unidades de Conservação 

6 Recomposição de APPs 
Apoiar a recomposição da mata ciliar e de 

nascentes em áreas rurais 

Apoio a reflorestamento/recuperação de mata ciliar e 

nascentes em áreas rurais 

7 
Recuperação de Unidades de 

Conservação 

Promover a recuperação das Unidades de 

Conservação existentes 

Apoio a revegetação/recuperação de Unidades de 

Conservação 

Fonte: Consórcio ECOPLAN/SKILL (2015)
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5.11.5. Pagamento por Serviços Ambientais - PSA: 

 

Dentre as atividades em execução, relacionadas com a gestão do bioma Mata Atlântica, 

encontra-se o Pagamento por Serviços Ambientais - PSA, iniciativa pioneira e promissora no 

desenvolvimento futuro das ações de conservação da mata atlântica e biomas associados, em 

etapa de aplicação consolidada. 

O Projeto é parte do Programa Equilíbrio pelas Águas, de Itabirito/MG, com o objetivo de 

selecionar produtores rurais para fomentar comprovadamente contribuições ou implementações 

práticas para a proteção e recuperação dos recursos naturais, auxiliando o resgate do potencial 

de geração de serviços ecossistêmicos, provendo benefícios às bacias hidrográficas e à 

sociedade. Trata-se da aplicação da lógica do recebedor ï conservador. O Projeto funciona por 

meio da abertura de editais específicos e o primeiro deles foi direcionado à sub-bacia do Ribeirão 

Carioca. 

5.11.6. Programa de Educação Ambiental: 

 

Existe um Programa Municipal de Educação Ambiental - PMEA, criado pela lei nº 3.485/2020, 

que é considerado útil e eficiente, com um plano anual e respectivo cronograma, e com 

envolvimento de escolas, prédios públicos e empresas e diversas atividades desenvolvidas, 

inclusive no Parque Ecológico de Itabirito. Parceria destacada se dá no distrito de Marzagão, 

com a empresa VALE. Abrange os campos formal (nas escolas) e informal. 

Pelas informações disponíveis, também se pode esperar uma participação e colaboração de 

empresas de grande porte do Munic²pio, como por exemplo a ñFerro Puroò, acessível às 

demandas locais. 

5.11.7. Plano e a execução da coleta, tratamento e destinação de resíduos sólidos: 

 

Existem e são efetivos, estando, entretanto, em fase de atualização dentro do Plano Municipal 

de Saneamento Básico.  

O Aterro sanitário, bem executado, operado e devidamente licenciado, é citado como um ponto 

positivo entre as ações ambientais locais. 
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6. PLANO DE AÇÃO PARA CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA 

MATA ATLÂNTICA 

 

6.1. Áreas prioritárias para conservação e recuperação da Mata Atlântica 

 

Além das análises dos especialistas sobre os dados geoespaciais disponíveis, a identificação 

das áreas prioritárias para conservação e recuperação do PMMA de Itabirito contou também com 

a participação de atores e instituições chave atuantes no território, incluindo representantes de 

instituições públicas e privadas, universidades, moradores da zona rural e urbana e produtores 

locais. 

A participação do público alvo ocorreu durante as oficinas participativas de elaboração do PMMA, 

momento em que os participantes compartilharam experiências e percepções sobre o uso e 

ocupação do solo municipal, identificando conjuntamente os atributos ambientais estratégicos 

para a provisão dos serviços ecossistêmicos em território municipal. Estes encontros tiveram 

como objetivo a identificação das ñÁreas Prioritáriasò e elabora­«o do ñPlano de A­«oò para 

conserva­«o e/ou recupera­«o da Mata Atl©nticaò e ecossistemas associados, presentes no 

território de Itabirito. As atividades foram conduzidas pela equipe de moderação e pelos 

profissionais dedicados à coordenação técnica do PMMA por meio de métodos e técnicas 

específicas para este fim. Desta maneira, além da análise territorial realizada por especialistas 

por meio da elaboração de diagnóstico da situação atual, as áreas prioritárias para conservação 

e/ou recuperação da Mata Atlântica em Itabirito também contou com o conhecimento local de 

pessoas e grupos técnicos e populares representativos do território.  

Durante esta Oficina de Diagnóstico, os participantes foram convidados a se dividir em quatro 

grupos mistos por cores (amarelo, verde, rosa e azul), onde cada grupo deveria demarcar os 

potenciais (posteriormente chamados de critérios de seleção) e as pressões trazidas na atividade 

da chegada nos mapas do município, além de outras que julgassem necessário pontuar. 

A partir de uma legenda sugerida com adesivos coloridos, os grupos são livres para adicionar 

novos itens à legenda, e assim completar a dinâmica do território, a partir de suas diferentes 

percepções, posicionando os adesivos no mapa onde ocorrem.  

 Essa metodologia objetiva trazer atualizações, contemplando diferentes experiências e 

percepções pessoais, profissionais, de vivências e históricos no território. Os participantes foram 

orientados a complementarem as legendas propostas inicialmente, incluindo ou excluindo itens 

relevantes. 

Para o Plano Municipal de Conservação e Recuperação de Mata Atlântica de Itabirito, o mapa 

falado objetivou diagnosticar e situar os potenciais e pressões no território a partir das 
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experiências e vivências dos participantes, a fim de complementar o diagnóstico técnico em 

elaboração por especialistas (Figura 16) e apoiar as análises e construção da etapa de 

planejamento das ações (etapa posterior ao diagnóstico). 

 

 

Abaixo iremos elencar os critérios estabelecidos para a demarcação das áreas prioritárias bem 

como os vetores de pressão sofridos pelas mesmas. Os critérios de seleção identificados 

reforçam a necessidade de conectividade entre as áreas e ecossistemas naturais, visando a 

manutenção/conservação dos atributos ambientais do município. 

O embasamento técnico com base na conectividade buscou favorecer a conectividade das áreas 

naturais em território municipal, que abrange desde a Serra da Serrinha (porção mais ao Sul) 

margeando o Sinclinal Moeda, seguindo pelas áreas mais elevadas do território até o parque do 

Gandarela (incluindo as cangas).  

Diante disso, para elucidar os critérios de seleção, listamos abaixo em tópicos, acompanhados 

de suas respectivas justificativas: 

 Unidades de Conserva­«o (UCôs): A conservação dessas áreas naturais auxilia na 

manutenção de ecossistemas únicos, protegem a biodiversidade e os serviços 

ecossistêmicos, além de favorecerem a pesquisa científica e os espaços recreativos 

para a população. 

 Matas ciliares: Essas áreas ao longo das margens dos rios e corpos d'água 

desempenham funções cruciais, como a proteção contra a erosão, a manutenção da 

Figura 16 - Diagnóstico das áreas prioritárias para conservação e recuperação. 
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qualidade da água, o fornecimento de habitat para a fauna e a contribuição para a 

conectividade ecológica. 

 Remanescentes florestais: Representam áreas que ainda conservam parcelas 

significativas da vegetação original, desempenhando um papel fundamental na 

manutenção da biodiversidade, na conectividade ecológica e na promoção de serviços 

ecossistêmicos essenciais.  

 Cangas (campos rupestres ferruginosos) e Campos Rupestres: Possuem uma 

biodiversidade única, com plantas e animais adaptados a condições específicas, onde 

em alguns casos são espécies endêmicas destas áreas. Além de serem importantes 

para a conservação da biodiversidade, essas áreas podem representar a 

singularidade do município. Ao abordar esses ambientes no PMMA, é possível 

implementar atividades como a identificação e proteção de espécies endêmicas, a 

promoção de práticas de manejo sustentável e a conscientização sobre a importância 

dessas áreas. 

 Flora e fauna nativa rara ou ameaçada: São cruciais para a manutenção da 

diversidade biológica, além de contribuírem para a resiliência dos ambientes naturais 

existentes no território municipal e na região. Sua inserção no PMMA é crucial para a 

preservação da biodiversidade única da região. Ao destacar essas espécies vulneráveis, 

o plano pode direcionar esforços específicos para a conservação de habitats críticos, 

implementar medidas de proteção e promover a recuperação de ecossistemas 

necessários para a sobrevivência dessas espécies.  

 Turismo e/ou ecoturismo: Auxilia na intensificação da economia local, na manutenção 

das áreas protegidas, fomento à pesquisa e educação, proporciona bem-estar emocional 

e mental, contribui para a divulgação do município e fortalece a identidade cultural.  

 Serviços ecossistêmicos: Toda população acaba se beneficiando desses serviços que 

são proporcionados pelos ecossistemas. Esses serviços, como polinização, regulação 

climática e purificação da água, são essenciais para a qualidade de vida das 

comunidades locais. 

 Atividades Agrossilvipastoris e Produção Agropecuária:  São atividades que 

favorecem o desenvolvimento do município, auxiliando na garantia da segurança 

alimentar e proporcionando benefícios econômicos nas áreas rurais e na cidade. Sua 

integração com o PMMA pode auxiliar no equilíbrio entre desenvolvimento econômico e 

preservação ambiental. 
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 Educação Ambiental: Sua valorização é importante para aumentar a conscientização 

da comunidade local sobre a importância da Mata Atlântica, de seus ecossistemas e da 

sua biodiversidade. Isso promove uma compreensão mais profunda das interações entre 

as atividades humanas e o meio ambiente. Além de construir uma comunidade mais 

engajada, a educação ambiental cria uma base sólida para a continuidade das práticas 

sustentáveis e para a proteção contínua da Mata Atlântica. 

A identificação dos vetores que exercem pressões sobre os serviços ecossistêmicos prestados 

pelas áreas naturais em Itabirito, igualmente recebeu a contribuição de atores chave durante as 

oficinas participativas, além das análises territoriais realizadas por especialistas.  

A seleção destes vetores de pressão foi cuidadosamente orientada levando em conta tanto o 

grau de impacto quanto às ameaças sobre os ambientes naturais identificadas como mais 

significativas. 

Abaixo estão elencados em tópicos, acompanhados de suas respectivas justificativas, os vetores 

de pressão utilizados para a demarcação das áreas prioritárias: 

 Expansão urbana: Foi apontada como uma pressão para o município, posto que o 

rápido crescimento da urbanização pode acarretar na descaracterização de ambientes 

naturais relevantes e ocasionar um comprometimento das áreas verdes na região. A 

consideração dos malefícios da expansão urbana no PMMA é crucial para a gestão 

sustentável do crescimento urbano.  

 Atividades industriais, indústria siderúrgica e queima de resíduos: Essas atividades 

intensificam o surgimento de impactos ambientais como a poluição do ar, através da 

emissão de poluentes atmosféricos, e também a poluição dos corpos hídricos, o que 

compromete a qualidade de vida dos residentes, além de proporcionar uma ameaça 

direta aos ecossistemas locais.  

 Áreas degradadas: Prejudicam a qualidade do espaço urbano e intensificam o 

surgimento de problemas sociais. A perda de cobertura vegetal resulta em desequilíbrios 

ambientais, aumentando o risco de erosão do solo, degradação da qualidade da água e 

diminuição da biodiversidade. No contexto do PMMA sua identificação visa proporcionar 

a conscientização pública para fomentar a restauração de áreas degradadas, 

contribuindo assim para a recuperação e preservação efetiva da Mata Atlântica. 

 Falta ou precariedade do esgoto sanitário: Foi identificado como vetor de pressão 

ambiental existente em certos pontos do município. Embora esta não seja uma agenda 

da gestão diretamente vinculada à conservação da Mata Atlântica, registra-se que a 

ausência ou precariedade do sistema de esgoto sanitário pode resultar na contaminação 

da água e na propagação de doenças, afetando diretamente o bem-estar da comunidade 

local. 

A seguir apresentamos a matriz (Quadro 6) combinada dos resultados dos critérios de seleção 

das áreas prioritárias e os respectivos vetores de pressão exercidos sobre estas áreas:



 

 

Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica  

de Itabirito 

 

 

Quadro 6 - Áreas prioritárias para conservação e recuperação de Itabirito 

 
AP 

 
Área Prioritária ou localização 

 
Critério de seleção 

 
Vetores de pressão/degradação 

ambiental 

 
AP1 

 

 
Sinclinal Moeda 

 

Serviços ecossistêmicos - Recarga Hídrica 
Cangas e campos rupestres 

Grau de conservação dos remanescentes florestais 
Flora e fauna nativa rara ou ameaçada 

Queima de resíduos; 
Esgoto sanitário (falta ou precariedade); 

Expansão urbana 

 
 

AP 2 

 
Ribeirão Carioca; Serra da Serrinha 

Serviços ecossistêmicos - Recarga Hídrica e Controle de cheias 
Mata ciliar; 

Ed. Ambiental; 
Flora e fauna nativa rara ou ameaçada; 

Queima de resíduos; 
Esgoto sanitário (falta ou precariedade); 

 

 
 

AP 3 

 
Serra da Serrinha - Pico de Itabirito; 

 

Turismo; 
Unidade de conservação; 

Ed. Ambiental; 
Cangas e Campos rupestres; 

Atividades industriais;  
 

 
AP 4 

 
Rio Itabirito - Centro; 

Mata ciliar; 
Ed. Ambiental; 

Grau de conservação dos remanescentes florestais 

Área degradada; 
Expansão urbana; 

Indústria siderúrgica; 

 
AP 5 

 
Acuruí - Gandarela 

Turismo; 
Mata ciliar; 

Ed. Ambiental; 
Grau de conservação dos remanescentes florestais 

Flora e fauna nativa rara ou ameaçada; 

Esgoto sanitário (falta ou precariedade); 
Atividades industriais;  

Atividade agrossilvipastoril; 
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A contribuição de pessoas e instituições chave representou medida fundamental para a 

identificação dos ativos ambientais e as pressões antrópicas exercidas sobre eles, tornando a 

construção do PMMA mais inclusiva e representativa da realidade local.  

Além da identificação das Áreas Prioritárias durante as Oficinas Participativas de Elaboração do 

PMMA, também foram conduzidas campanhas de campo nas regiões pertinentes, sob a 

coordenação dos técnicos da Secretaria de Meio Ambiente de Itabirito, com o objetivo de 

aprofundar a seleção das áreas demarcadas. É importante destacar que a determinação das 

prioridades das áreas também foi baseada em sobreposições de atributos ambientais 

semelhantes entre elas e na sua relevância ambiental e ecossistêmica. O resultado cartográfico 

das áreas prioritárias está disponível na Figura 20 e Figura 21, onde, podemos identificar as 

sobreposições dos atributos ambientais que foram identificados para gerar a classificação de 

cada ordem de prioridade. 

Por exemplo, as áreas de terceira ordem de prioridade (conforme mostrado na (Figura 19) 

abrangem uma extensa parte do território. A classificação dessa região foi motivada pela 

conectividade estrutural dos fragmentos de Mata Atlântica e demais ecossistemas associados, 

como campos, Cerrado ou canga.  

As áreas de segunda ordem de prioridade (Figura 18) foram identificadas com base na 

identificação e sobreposição de dois atributos estratégicos para a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos da região, como zonas de amortecimento, unidades de conservação, vegetação 

em estágio avançado de regeneração, Áreas de Preservação Permanente (APP), dentre outros. 

Além disso, considerou-se a sobreposição de alguns atributos como os que estão presentes nas 

camadas de terceira ordem. Por exemplo, na Figura 12, o Cinturão Verde é classificado como 

segunda ordem de prioridade por estar sobreposto à região da sub-bacia do Ribeirão Carioca 

(classificada como terceira ordem de prioridade). 

Por fim, as áreas de primeira ordem de prioridade (denominadas hotspots) resultam da 

interseção de três ou mais atributos ambientais presentes nas camadas de segunda ou terceira 

ordem (Figura 17). Esses atributos podem incluir áreas de ecossistemas como cangas, áreas 

rurais, zonas de amortecimento, entre outros. 

Abaixo estão relacionados os principais atributos que originaram a identificação das áreas 

prioritárias para conservação e recuperação da Mata Atlântica em Itabirito:  

 Atributos ambientais TERCEIRA ordem de prioridade: Sinclinal moeda, Acuruí, PARNA 

Serra da Gandarela, Rio de Itabirito; 

 Atributos ambientais SEGUNDA ordem de prioridade: APP rio das velhas, Cangas, 

Cinturão Verde, Corredor Ecológico Moeda Arêdes, Futura UC Municipal, UC Municipal 

Serra das Águas, ZPA Córrego, Zona Rural Sub-bacias Córrego Carioca, Zona de 

Amortecimento.
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Figura  17- Mapa das áreas de primeira ordem de prioridade 
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Figura 18 - Mapa das áreas de segunda ordem de prioridade  
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                                                     Figura 19 - Mapa das áreas de terceira ordem de prioridade   










































































































